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.. Ex-Senador - MDB/AM (anteriormente pertencia ao 2P1B/AM)

suspensos seus direitos políticos Por 10 anos, com base no AT/5.

. 4 -
- Dossiê arquivado neste G.E.

 

- Pelo D.Q. no 28, de 10 Fev 69, teve cassado seu mandato eletivo e
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n$PRO 0554834

PRESIDÍÉNCIA DA REPÚSLICA

SBXVIÇO INFOLMT;OC E CONTALSINROIALCS
  

pita ao ARTHUB VIREÍLIO FILHO

! |. - Sensdor (PTB/AM)

Wl / - Advogsdo.,

- No Cartório dos Feitos dá Fazenda (para o

qual fôra nomesdo escrivão sinds quendo estudante) foi resansável/

por um alcance, das ordem de cem mil cruzeiros., (Arquivo do SFICI, /

sem data).

- Apesar de formado em Direito, jemais exer-

ceu sua profissão. (Arquivo do SFICI).

- Foi Deputado Estadual, pelo AMAZONAS, de /

196 a 1958, Nesse Último ano, elegeu-se Deputado Federsl, cargo /

que desempenhou sté 1962 ,(Arquivo do SFICI),

- Em 1954, sindsas como Deputado Estedusl, foi

Secretário de Economis e Finanças do Estade do AMAZONAS, tendo de1-

xadO portaria lesiva & Fezenda Nacional e altamente vante josa 2 em-

prêsa SLMAB 8,4., da compra e exportaçãê de linalol/

(essência de pau rosa). O fato foi discutido e comentado na impren

só da época e o prejuízo, para os cofres estaduzis foi, então, GTÇa

do em três milhões de cruzeiros,. / citada p&rtaria , slém de lesiva,

foi i- ss1,.( Arquivo do SFICI), E

- Em Abr 219544, Deputado Estadual e Presiden-

te do NAéro Clube de AMAZONA , recebeu cérca de quatrocentos mil eru

z&iros, verTbs essa concedida pelo Ministério da Aeronáutica para -

obras no de PONTL PELADZ e equivocadamente atribuída, pe-

lo entao Prefeito de MANAUS, ao Aero Clube para obras ne campo civil

de FLÓRES, Desfeito o equívoco dois dias após; o recebimento da ,

quantis citada, ARTHUR VIRGÍLIO FILHO deixou de fazer a restituiço.

.legando já hsever gasto o dinheiro, (Arquivo do SFICI),

- Em 1961, constou como emissário de JOGO /

GOULLRT, então Presidente da República, pars fazer a resproximação,

entre PLINIO COELHO e GILBERTO MESTRINHO, no que teve êxito «[Argui.-

vc do FIC), 
- |R RE C R E M O -
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- Tem os seguintes parentes em cargos públi /

cos: sua irma, de nome OLGA, aposentada como Secretária da Procura -

doris Gers1l do Estado; seu cunhado (MILTON NOGUEIRA MARQUES, cssado/

com D. OLGA), tituler de um cartório de tabelionato; o Sr AUGIAS PI-

NHEIRO GADELHA, casado com uma cunhada de ARTHUR VIRGÍLIO FILHO , é -

eácrino de um cortório forense; outra sua irmã, de none ARTEMISAy/
é titular de um csrtório de registro civil,, seu irmão HELSO e juigz/

do Tribunsl de Contas do Estado; a esposa de seu irnão HELSO é fun -

cionária do Estado e está à disposição do Tribunsl Regional Eleito -

ral (Arquivo do SFICI, Mai de 64),

- Em 1963, recebeu do então Presidente JOÃO -

GOULART, dez bolsas de visgem à FRANÇA, compreendendo passagens a /

dez mil dólares. Nesse mesmo ano, HELSO, irmão de ARTHUR VIRGÍLIO /

FILHO, esteve, juntamente com sua família, cêérca de dois neses em /

PARIS «(àárquivo do SFICI),

- Em Fev 64, forneceu a CID CABRAL, comuniste/

fichado e extremamente atuante, cinco passagens via aérea, pars o /

dis 25 dêsse nês e ano, do RIO p.ra MANAUS, passagens essas utiliza-
das por CID CABRAL e sus família-(Arquivo do SFICI e depoimento de -

CID CABRAL),

- Em data não determinada, hospedou o mesmo eco

munists CID CABRAL em sus residências em BRASÍLIH.(Arquivo do SFICI e

depoimento de CID C..BR;AL),

- En 1o Abr 64, constou ter, juntsmente com /
toda a bsncada do PTB e o Govern:dor do Estsdo, tentado formar um /

bloco Éníco, visando a hipotécer solidsriedade e JOÃO GOULART, Cons-

tou, teem, ter sido consultado por PLÍNIO COELHO, quando eclodiu a
Revolução de Março, ao que se seguiram os entendimentos do Governa -

dor com o General NIRO VILANOVA, para que a Polícis Militar fosse 4

posta à disposição dêsse genersl.(Arquivo do SFICI),

- Deu apoio, no plano federal, ao Comando Ge -
ral dos Trabalhadores (CGT) do AMAZONAS.(0f No GE-1198/6;, de 11; Msi
641, do Gov AMAZONAS),

Rio de Janeiro, GB, 30 de maio de 196,

/ __“; " » $ é f f.
fe : ,]; <a y a 1 7 P

" (,(/"'ta j] /+3 [ªll/(1,19711,9", il fi 4 .“..in a

JOZO BAPTISTA DE OLIVEI A FIGUEIREDO/
Ten Cel Chefe do EFICI
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SECRETO

No 009-CISEx
RIO DE JANEIRO, GUANABARA

EM23 DE ízvu'zu'oDE 1970

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de submeter à apreciação de Vossa Excelência,

nos têrmos do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o

processo anexo, referente ao Capitão Intendente do Exército ARY DE

OLIVEIRA COSTA, sendo de parecer que o mesmo, enquadrado no ítem II

do Artigo 1o do citado Ato seja REFORMADO, nas condições estabeleci

das no $ 1o do Artigo 6o do Ato Institucional no 5, de 13 de dezem-

bro de 1968.

Sirvo-me da oportunidade para reiterar a Vossa Excelência

meus protestos de profundo respeito. /ía
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA DO EXÉRCITO (CISEx)

 

     

   

  

   
   

 

   

 

   
  
  

 

  

PROCESSO NM I bl  -pa 26 _/ A G O S TUO____/1962

- Q U A L I F 1 c A c k o &

I N D I C I A D O: s ;
l
1

NOMBE;:- ARY DE OLIVEIRA COSTA

Capitão Intendente do Exército - 1G-866.676

 

FILIAÇÃO:-

DATA DEBE NASCIMENTO:;- 19 de abril de 1935 . _

NACIONALIDADE;-

NATURALIDADE;:-

'a ESTADO CIVIL;

RESIDÍÁNCIA:-

PROFISSÃO:-

OUTRAS ATIVIDADES;:-

OBSERVAÇOES;:_Não_foi_sancionado pelo AI/S .atéapresentedata,___

 

 

 

 

SECRETO   !



[ST QQCª—“aãfªº a

RES&RNADO

  MINISTÉRIO DA GUERRA

GABINETE DO MINISTRO

Do Chefe do Esc Av do Gab M Ex
or no //O DF-DI1F .

Ao Sr Secretário da C I S Ex

AUTUE.SE E DISTRIBUASE AO

RELATOR. Assunto ; Ato Institucional no 5/68.

Riºggªfó de C4
ANEXO: Processo no 0859/69-Res -

Decisão Ministerial.

 

 

1. Processo originário do requerimento datado de 8 Abr 69,

em que o Caº Int ARY DE OLIVEIRA COSTA, servindo no Hospi-

.a tal Geral de Belém - PA, solicita demissão do serviço ati-

vo do Exército.

2. Incumbiu-me o Exmo Sr Ministro de encaminhar a essa Co-

missão, por vosso intermédio, o processo em tela, para cum

primento no disposto na letra a do no 4, da Decisão Minis-

terial, de 13 Ago 69, anexa por cópia.
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CELSO DOS SANTOS MEI? - CoronelM
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RESERVADO

 

PEDIDO DE DEMISSÃO 

 

 

DECISÃO MINISTERIAL 

Em requerimento datado de 8 Abr 69, o Cap Int ARY DE OLIVEIRA

COSTA solicitou demissão do Serviço Ativo do Exército, de acêr

do com as letras a) dos Art 40 e 41, da Lei No 4.902, de 16

Dez 65 (Lei de Inatividade dos Militares).

Em requerimento datado de 21 Mai 69, o referido Oficial solici

tou o arquivamento daquela citada petição.

Entretanto, nas informações constantes do processo correspon -

dente ao primeiro daqueles requerimentos, ao peticionário fo -

ram formuladas graves acusações comprometedoras de sua integri

dade moral e do bom nome da classe,

Em consequência, RESOLVO:

a. Determinar o encaminhamento do presente processo a 6 I 9 Ex,

a fim de que a referida Comissão o aprecie, com vistas a a-

plicação das disposições do AI-5, de 13 Dez 68, ao oficial

em causa, face às graves acusações que lhe foram imputadas.

b. Publique-se em Boletim Reservado do Exército.-

BRASÍLIA-DP, ÍÍB de aíàôdilº de 1969. -

Ldçá?%&7&yyy

“aº“?

RESÉââÁDO
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PEDIDO DBDEMISSÃO 
DECISÃO MINISTERIAL 

Em requerimento datado de 8 Abr 69, o Cap Int ARY DP OLIVEIRAàs 2 A #COSTA Boliícitou demissao do Serviço Ativo do Exercito, de
do com as letras à) dos Art 40 e 41, da Lei No 4.902, de 16No ft Iv - à 3 * 4 . 3x. tá “.
Dez 65 (bei do Inatividade dos Militares,.

Ba requerimento datado de 21 Mai 69, o referido Oficial solic%

tou o arquivamento daquela citada petição.,

Entretanto, nas informações constantes do processo correspon -

Gente ao primeiro daqueles requerimentos, ao petíaionáríolfa *

ram formuladas gráves acusações comprometedoras de sua integri

dade moral e do bom nome da classe.

Em consequência, RESOLVO;:

a, Determinar o encaminhamento do presente processo a C I S 15%;

a fim de que a referida Comissão o aprecie, com vistas a a-

plicação das diBPOSlçoeS ão AI-5, de 13 Dez 69, ao oficial

em causa, face as craves acusaçõea que lhe fora" imputadas.

b,. Publique-se em Boletim Regervado do Exército, -

PRASÍLIA-DF, | 3 de cmd ôle de 1969, -/
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_ donoHospital Geralde Belém/ _

ame: ___PA8 emgôã0 de licençapara/.

srege no Mascital da Daldvebamento de saúdenêste Esta-
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. 1/15] ARY DR OLIVEIRA COSTA, Capitão Intendente (16-866,676), do

ss

a

ipa memo HW__,V,Hºspltglngral_deªBelçmePA,
emgôzode licengg_p;ra,tratªmentode_

_saúdenêste Estado,requera

Voss
a

Excelênciase digneconceder-/__

Eo

-

-lhe;demissão do Serviço Ativo do Exército,|--i 

-l.___e,A presente.solicitaçãoencontra ªmpggg,gg5_a,ªrg_sºug, 396-/

odesp&2oll,letraa,daLeinono11.902,de16 Dez 65 (Leide, Inaiti-_.

vidade dos Militares).--.

3. É a primeiravez querequer. - .

ads e- © Riode Janeiro, GB, £ de abrilde l969.ú 3 ANOS Bes. .

 

  

  

 
 

 

 
  

      
 

 
 

 

[ ro ,aia

.

da, |

--em , —-—3——»-«—y----9253—1r apra

gapo-

-9

T emofaPROG*OEO'“Í"“'“Í

 



 

  

»,!8,260. 056 emm“

3%MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
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m| __DIRETORIA GERAL DE INTENDÉNCIA"
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Enc nº(43 —Gab-D/12 !  
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1.Requerimento datado de 8 Abr69, em queo Cªpªlntilªíihnçllf

___OLIVEIRA COSTA (1G-866.676), do Hospit31 Geralde Bªum- sm/

_gôzodelicençapara tratamento de saúde nôste Estado, BQJÍÇjt. I
    

demissão do Serviço Ativo do Exército, de acordo,com<o.Ar£WhQ,/W_;"
|

| letraa,eArtLil, letraa,daLei no1.902, de 16Dez65(Lei_- - -- --

_deInatividade

dos

Militares). £ 

[boss-2. Dos ,ssentamentosdorequerente,

 

[___ria,verifica-seoseguinte:

_ a. nascidoa19 Abr19353.

: b. praça-de!; Nov1953, no Curso, Preparatorio doColégioMi-

 

  litardo Rio de Janeiro (Decretono31,797,de13Nov 5291:M&—/ «

-triculadoeincluido naAMANa12Abr 19553 : |

c. declarado Asp a Of Int a 19 Dez957; promovido a2o Ten a

- 25ago 958, a 10 Ten a 25 ARO 60eoCaba 25 0963:A.S__ _|_ _-

d. conta para fins de inatividade, até 9 Abr 69, 16anos, 5

meses e ó dias, inclusive um ano relativo à licença especial 7
x

não gozada;  

_____ e. conta como oficial,até 9 Abr 69, 11 anos, 3 meses e 21.

rdiªgwde serviço, inclusive no posto de Aspa orgj

úwnúm__“"f._ngq.saírgu_prisaº_de_quglquaz_natungza4"a-,W__“M"_ªwW

erroseRO020%.1.129,94),QuLnatmtode__saud, 511.11:ng o .d E|"_

cenio de 4 Nov 53 a 3 Nov63;
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"1.cursouaEsAOnoperíodode 13Feva20Jun67,nãotendo/_

realizado_gualqueroutrocurso; U

 

 

  

 
  

 

   
    

    

 
   

 

EOL-m.serveno HospitalGeralralde Belém-PAdesde16 Jum68;__-iae

. B. -se em gô e licen r tamento de saúdeprópria___

_ nôste Estado, desde 12 Nov 68. . s

320BR"3.Apretensãodo requerenteencontraamparogggªªrtig___g9
,ªi,,ww

E letra a e 41, letra a, daLei no 11.902,de 16 Dez 65 (Lei de Ina-___

 tividade dos Militares), podendo, assim, ser-lhe concedida demis- ___

2

_

são do ServiçoAtivo doExército, no mesmo posto,. bem como sua/_--.

abro coseaaa ___,__,J'L,r,1cy_1_s__ãºrrm_,335%nt_nª,,_c._lªsgç_
_p;elagtg«ºrlª legislaçãoemvi-/___

"ª#;€__,;ÉÉ_—___w_g#g,__gg*glreitºm
aggalqggg,remunerªggg,

24 *_;__,-W.___._m 4.Encaminhoa V Exa o presente requerimento naformadoAviso

___lmA/T,por iulgá-locom amparolegal.) LC 2----s

,,,5.«Permaneceu..,.ldias nesta Diretoria. e e oa

& ip Q 2 Gen-Div FRANCISCO NF Rec
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Ministério da Guerra

Departamento de Provisão Geral

Dirsctoria Geral de Intendência
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Quadro demonstrativo da apuração de tempo de serviço do Cap_Int

l Nov 95

22 Mar

12 Abr 955

12 Set 9

111 Set 955

5 Nov 956

Nov 956

15 Set 957

18 Set

_20 Dez

Out

Nov

D
io

im
Im

im
io

is
im

w
io

ARY_DE OLIVEIRA COSTA - 1G-866.,67:6 - para fins de inatividade:

Tempo Computado|] Tempo

não SITUAÇÃO

Efetivo lAcrécimo |Computad
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POSTO E NOME: Capitão Intendente ARY DE OLIVEIRA COSTA - 1G-866.676.

PROMOÇOES,: Declarado Aspirante a Oficial Intendente a 19 Dez 1957;

promovido a 2o Ten a.25 Ago 958, a 19 Ten a 25 Ago 960

e a Cap a 25 Ago 963.

RECAPITULAÇÃO :

Efetivo (período de !; Nov 53 a 9 Abr 69)... l15a Sm 6a

Afastado SN................................ O O» 08

Licença especial não sozsada................__ la Om 04

8 O M A ....................)16€a Sm 6d

Acréscimo ................CQOQOQOQOOOCOQOOQ OaQIlOd

TOTAL APWO e e e e e e e + e é e e e e e e é e 168. 5m6d

Conta para fins de inatividade, até 9 Abr 69 16 (dezes-

seis) anos, 5 (cinco) meses e 6 (seis) dias de serviço, inclusive

1 (um) ano relativo à licença especial não gozada.

Rio de Janeiro, B, A4 às abril de 1969,

   

 

 

; o DE ASSIS CASTELLIANO DE LUCENA
Chefe da SD/1.2

ARY MOMEIRO TIHIXEIRA
Ten Cell) Chefe da D/1



 

 

AuT
AACP

.

  

  

3 MINISTÉRIO DO EXERCITO

 

| Em pIPARTAMENTO GERAL DO PESSOAL , 3

Offeio no 480 D/2-s1 Rio, GB, JG / 4/1 969

Do Chefe do Departamento Geral do
Pessoal

Ao xmo_Sr Gen Comandante da 88
glao Militar

Assunto: Demissão do Serviço Ativo

Ref: Rd 618-Gab D/1, de 7 mai 69.

Anexo: Proc 6563/69-DGF com 4 fls.

1. Processo originário do requerimento datado de 8 Abr 69, em

que o Cap Int (1G-86676)- ARY DE OLIVEIRA COSTA, solicita de -

missao do Serviço Ativo do Exército.

2.! Remeto a V Exa o processo anexo, solicitando estudo e pa -

recer a.respeito.,

3, Permaneceu :BÇ). dias neste Departamento.

%aae. (jáh/Ku

&UN DIV ISAAC NAHON

CHEFE DO D G P

 

I A
L I" ana

F- 6563/69-DG
s ERA! |

3 _3/ 960 AJUDÁNCIA GERAL 4/7”

CMA -:

-

7 n .2, EC Protocolo n.o#4.29.|| ª

TROTC U (BW % __/<553 EmãQof:—«é?

- 463

|

eat-

 

  

r
a
p
e

 



 

NÚÇRO [

 

8.a REGIÃO MILITAR C | S Ex

QUARTEL GENERAL o1,

fee- (
aps N) h C#

.; bm v.] * c »

Ro a

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO V

COMANDO MILITAR DA AMAZONIA Ro is:

Belém, E. Pa.
 

Of no 102-/AjG/Alt Belém,Pi, 26 Jun 69

Do Exmo Sr Gen Cmt C M A e 8a R M

Ao Exmo Sr Gen Chefe da D G P

ASSUNTO: Restituição de Processo

REFERENCIA:-0f no 730-D/2-S1,de 16 Mai

69, desse Departamento.

ANEXO:

- Processo c/ 5 Fls

- 1. Processo originário do requerimento em que o Cap Int(1G-866

76) - ARI DE OLIVEIRA COSTA, solicita demissão do Serviço Ativo do

Exército.

2. Retorno a V Exa o referido processo, informando que o Ofici

a1 em aprêço se encontra prêso( por ter assinado documentos sem co

bertura financeira e contraído dividas superiores às suas possibi-

lidades, comprometendo seus vencimentos e o bom nome da classe e

acarretando por uma dessas dívidas, cobrança bencária a Oficial //

que lhe avalizara uma duplicata(prêso por 10 dias), e por ter como

Tesoureiro do H Ge B, cometido irregularidades capituledas no no

15 e na letra c do # 2o do Art 35 e no Art 162 do RAB(antigo); ilu

dido s bos fé de seu Comandante; cometido Erros de cálculo na es

crituração a seu Cargo; apresentado documentos inidôneos por oca

sião da passagem das funções, além de não ter cumprido normas regu

lamenteres concernentes aos valores em cofre e negligenciado na //

exação de suas funções, trabalhando mal intencionalmente e assumi-

do compromissos financeiros acima de suas pºssibilidades(prêso por

20 dias).

0 referido Oficial concluirá suas penas disciplinares em 16

Jul 69.

3. Julga êste Comando ser de tô de conveniencia o deferimento /

do presente pedido de demissão voluntáris do serviço etivo,tendo /

continua., ..

d é......

H
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“(sªw
COMANDO MILITAR DA AMAZONIA CX8.a REGIÃO MILITAR
QUARTEL GENERAL C I S Ex

_______________________ Belém, E. Pa. 1326

- Fls 2 -

em vista não consultar aos interêsses do Exército, manter ainda em

seus quadros, Oficizis que não tenham procedimento ético moral, in

dispensável e inerente & dignidade militer.
   

   
//Comendgnte Militer da Amazônia e 8a RM
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MINISTÉRIO DO EXERCITO
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URGENTE

Of no 44 3, D/2-81 Do Chefe do Departamento Geral do
Pessoal

Ao Sr Ministro do Exército

Assunto : Demissão de Oficial do

É ! Serviço Ativo do Exérci-

& to.

Anexo: PO no 6563/69-DGP c/7 fls.

1.- Processo originário do requerimento datado de 8 Abr 69, em

que o Cap Int (1G-86.676) - ARY DE OLIVEIRA COSTA solicita deris-/

são do Serviço Ativo do Exército.
B 3

3,. Aste Departamento informa:

2.1 - O referido requerimento foi encaminhado ao Comando Mi-

litar da Amazônia/88 RM, para fins de estudo e parecer,/

tendo em vista tratar-se de Oficial servindo no Hospital

Geral de Belem-P4A (fls 5);

2.2 - Com data de 21 Mai 69, o interessado requereu arquiva-

mento da petição acima. Este requerimento.foi, igualmen-

te, encaminhado para o CMA/8a RM, para fins de estudo e

parecer;

2.3 - Em Of no 102-4jG/A1t, o Exmo Sr Gen Cat do CMM/Ba R M,

restituiu o processo inicial, ora encaminhado a V Ex8 /

(fis 6 e 7).

3.- Esta Chefia encaminha a V Exa o presente processo, com as in

formações do Exmo Sr Gen Cat do CMA/B8a RM, sendo de parecer que de

va ser o mesmo encaminhado à Comissão de Investigação Sumária do

Exército com vistas à aplicação do ATO INSTITUCIONAL No 5 ao Cap /

Int (10G-86.676) - ARY DE OLIVEIRA COSTA, face à gravidade dos fa-/

tos de que se reveste a vida do citado Oficial, conforme aponta

"

A

aquele Comando Militar.

F- 6, 563/69-DGP

Hªg
ª
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no
1326

., Rio de Janeiro,GB,[ 77/Nzªgçõ9
Do Chefe da D/1

Ao Sr Chefe da D1/DF

ASSUNTO: Demissão do Serviço Ativo do Exército

ANEXO: P S no 859/69-GQab Min Ex

f 1. Processo originário do requerimento datado de8 Abr 69, em que o Cap Int ARY DE OLIVEIRA COSTAsolicita demissão do Serviço Ativo do Exército,

|"

om o parecer do Sr

pelo deferimento do prese

Cmt da 8a R m, opinando
No

te pedido,
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Aos nove dias do mês de setembro do ano de mil

novecentos e sessenta e nove, na SALA DOS GENERAIS DO MNIS

TÉRIO BO EXÉRCITO, faço juntada aos presentes autos dos docu

mentos de folhas [é a A; (Protocolo 000616/69-CISEx )

é, para constar, lavrei êste

[M/

que adiante se seguem, do

  
mo, Eu,
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 CIS E,

11326

 

y?- Pae Do : Chefe do Glbílnete do Mi -
OFÍCIO nr / V  p2 nistro do Exercito

Ao : Senhor PresideÉte da CISEx

Assunto : Remessa de documento

Anexo: Documento protocolizado
sob o nr 1079 de 26 de
Agô 69 - GME com uma

fªlha.

Incumbiu=sme o Senhor Ministro de remeter a VEx o do-

cumento anexo, solicitando que essa Comissão proponha as medi-

das que o caso requer para o Cap IE ARY DE OLIVEIRA COSTA,

 

Estandesalto,u_u—l_—eSuprir

Mii5TÉ("ºswriFl£ITD

  

vu.—no"

L3516|

PROTCÇOLD

cu.—n-
   

 

!.

! 
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Q32
.ENÉKàQÓZÉÁÃWWnIQÉÍT'à PROTOCOLO Rg

RESERVADO MINISTÉRIO DA GUERRA

su, GABINETE DO MINISTRO a. 3 © 9 "D
Bmaílla,DF-€go - 19693.

Do Chefe do Esc Av do Gab M Exor no //Ó pr-vir

Ao Sr Secretário da CISEx w

Ah 4

(e leu Blaa Assunto: Demissão do serviço ativo. '

Referência: Of no 110/DF-D1E-Res,
de 13 Ago 69, desta Chefia.

1. Com o ofício referenciado foi, por determinação do Exmo Sr Mi

nistro, encaminhado a essa Comissão o processo no 0859/69-Res, (+)

riginário do requerimento datado de 8 Abr 69, em que o Cap Int

ARY DE OLIVEIRA COSTA solicitava demissão do serviço ativo do E-

xército.

2. Em requerimento datado de 21 Mai 69, o referido oficial soli-
citou tornar sem efeito aquêle seu pedido, tendo o Exmo 37 Gen
Cmt do CMA opinado, a respeito, da seguinte forma:

1
'...—......CÚCIO.........l...........QIOCOÚOQOOQOOÚCQOOOO

Julga êste Comando ser de tôda conveniência manter o pe-

dido de demissão voluntária do serviço ativo, tendo em vis-

ta não consultar aos interêsses do Exército, manter,em seus

quadros, oficiais que não tenham procedimento ético moral,

e indispensável e inerente à dignidade militar. Caso não seja

esta a decisão de V Ex?, sou de parecer que o oficial em a-

prêço seja submetido à Comissão de Investigação Sumária do

Exército (CISEx)."

3. Em consequência, incumbiu-me o Exmo Sr Ministro de solicitar

ao Exmo Sr Gen Presidente dessa Comiºsão, por vosso intermédio,
informá-lo sôbre os resultados das lnvestlgaçoes, logo que pos-
sível, a fim de que S Ex3 possa decidir sôbre o despacho a ser
dado ao segundo requerimento do oficial em causa.

FªEEESEEFª<%]E É & 05
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CONCLUSÃO "

"os /2 dias do mês da /2/1er4:2a do âno de 19%

naSALADOSGENERATIS o Win Exército , laço os

presentes autos conclusos ao Sr Cel SECRPTÁHIO

 

  

   

 

 

 
 

RECEBIMENTO

Ag Lêdias do mês &?“qu do ano da 19É

na SALADOS GENERAIS o Min Exercito ______ , me

foram ontngun éstes autos pelo _S7r_ Cel SECRETÁRIO

da CISEx.,-,-.- + >»-» -.-. do que, para

Gongtar, lavrei êste têrmo. Eu, 42/_<*

 

« name m "A

  

 
JUNTADA

Aos12dias do mês de do ano de 19%

 

tada aos presentes autos do 2a ! doãTmo'É que

adeante se segue , do qu-, para constar, lavrei

êste têrmo. Eu, s 1%%.”
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  MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA DO EXÉRCITO (CISEx)
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b Rio de Janeiro, GB, /2 Ser zo

Processo mm  D1326 26 Ago 69

INDICIADO: ARY DE OLIVEIRA COSTA

FUNÇÃO: Capitão Intendente do Exército

A.BLLA Z ó a i o

1. ACUSAÇõÓRS:

Falta de exação no cumprimento do dever.

Irresponsabilidade funcional.

Não merecer a confiança de seus superiores no trato de dinhei

ro e bens da Fazenda Nacional.

2. PROVAS:

As constantes dos autos do presente processo.,

3. CONCLUSÃO:

a. O presente processo teve origem com a apreciação feita pelo

Gen Cmt do CMA ao informar o requerimento do Oficial em lide datado

de 8 Abr 69, no qual, solicitava demissão do serviço ativo.

b. Em sua informação, o Cmt do CMA disse o seguinte:
U
Oli............00.00.00.........OOQOIOOOOCCCOOOCIO...O...

Julga êste Comando ser de tôda conveniência manter o pedi-

do de demissão voluntária do serviço ativo, tendo em vista

não consultar aos interêsses do Exército, manter, em seus qua

dros, oficiais que não tenham procedimento ético moral, indis

pensável e inerente à dignidade militar. Caso não seja esta a

decisão de V Exa, sou de parecer que o Oficial em aprêço seja

submetido à Comissão de Investigação Sumária do Exército (ISE)!

   

Acrescentou ainda aquele Comando que em julho de 1969 sofreu

as seguintes punições:

- preso por 10 dias por ter assinado documentos sem cobertura

financeira e contraído dívidas superiores às suas possibilidades,

comprometendo seus vencimentos e o bom nome da classe, acarretando

por uma dessas dívidas, cobrança bancária a Oficial que lhe avaliza

ra uma duplicata;

- preso por 20 dias por ter, como tesoureiro do H Ge B, come-

tido as seguintes irregularidades:

- iludir a boa fé de seu Comandante; á

- cometer erros de cálculos na escrituração a seu cargo; b&

d

SECRETO . 9a 

nt.era 928 34 a
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   CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO REFERENTE AO PROCESSO No 1326) cissx 
- apresentar documentos inidôneos por ocasião da passagem

de funções;
- não ter cumprido normas regulamentares concernentes aos

F valores em cofre; e
R - negligenciar na exação de suas funções e trabalhar mal
N. intencionalmente.

e. O Exmo Sr Ministro do Exército; considerando o requerimento da

 

tado de 21 Mai 69, no qual o oficial em tela solicitou o arquivamento

do seu pedido de demissão do serviço ativo e as graves acusações com

prometedoras de sua integridade moral constantes do processo corres-

pondente ao primeiro requerimento, determinou a apreciação por esta ;

Comissão para que, se fôsse o caso, enquadrar o Oficial em lide nas

disposições do AI/5, de 13 Dez 68. -

d., Pelo que consta no presente processo, julga o Relator que:

- o Cap ARY DE OLIVEIRA COSTA demonstrou não possuir atributos

de caráter e zelo profissional exicsidos para o desempenho das fun -

ções inerentes ao seu quadro - de Intendente;

- por fôrça de sua especialidade funcional, não pôderá merecer

de seus chefes a confiança necessária para o assessoramento dos as -

suntos de trato e guarda de dinheiro e material pertencentes a ter -

ceiros e Fazenda Nacional;

- pelos atos praticados, demonstrou completa irresponsabilida-

de funcional e máu exemplo perante seus subordinados hierárquicos e

ainda, ser um már companheiro, por não ter tido o menor escrúpulo em

prejudicar aquele que teve boa fé e confiou em sua amizade e honesti

dade, avalizando uma duplicata;

- não zelou pelo bom nome da Instituição perante a opinião pú>o

blica, contraindo dívidas além de suas possibilidades financeiras; e

- pelos atos que já praticou e pelo seu descontrôle financeiro

poderá envolver-se em novas irregularidades e mesmo desonestidades,

é o Relator de parecer que êste processo seja encaminhado ao

Excelentíssimo Senhor Ministro do Exército, p ropondo que o Capitão 4

ARY DE OLIVETRA COSTA, enquadrado no ítem II do Artigo 1o do Ato Com

plementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, seja REFORIDO, nas condi

ções estabelecidas no $ 1o ao Artigo 6o do Ato Institucional no 5,de

13 de dezembro de 1968, por estar perfeitamente evidenciada, pelo que

consta do presente processo,. a incompatibilidade para permanecer no

Exército ativo, por falta de caráter, espírito militar e idoneidade

moral e funcional. Á /

AL
E
(SuuQ

Gen Di? ?zszz/Azmk DO MANSO

' R s 1 A 1 o R
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MINISTERIO DO EXERCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA DO EXÉRCITO (CISEx)

Rio de Janeiro, GB, 42 faxo

e PROCESSO No 26 Ago 69

INDICIADO: ARY DE OLiÍVEIRA COSTA

SESSÃO: 458

 

> E c i s A o p a c o mir a as A o

Aprovar O parecer do Relator e sugerir ao Excelentíssi-

mo Senhor Ministro do Exército a remessa do presente processo ao

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, propondo que o indi

ciado, enquadrado no Ítem II do Artigo 1o do AC/39, de 20 Dez 68,

seja REFORMADO, nas condições estabelecidas no 8 1o do Artigo 69

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

    

Cao

Gen Div SYLVIO ÉÉUTO

ada,

ELFO DA FROTA - PRESIDENTE

Á“ |_[N)Geam
“J' FRITZ azEVEDO MANSO

  

U (Ígn BdaxC/ELSO DE AZEVEDO DALTRO SANTOS

SECRETO
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
GABINETE DO MINISTRO

#DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a Decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA DO

Remeta-se o presente processo ao Excelentissimo Senhor
Presidente da Republica.

SECRETO
  



 

NÚPROOS54 3,a 3a

Decreto no de de de 19

O Presidente da Repúblicain

do em vista o artigo 182 da Constituição, nesolve:

REFORMAR:

Na forma do disposto no $ 19 do artigo 69 do Ato Ins

titucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, combinado com o artigo 19, Atem

11 do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968.

No mesmo pôsto, o Capitão do Serviço de Intendência

do Exercito - 1G 866 676 - ARY DE OLIVEIRA COSTA, com os proventos proporcio

nais ao tempo de serviço, sem prejuizo das sanções penais a que estiver

jeito.,

BRASÍLIA, DF. emu? de SECO de 1970;

1499 da Independencia e 829 da República.,
2 s7 d do .o

a. o Esca nom

a / aa / / A, q
f É A 4 (T/ é
< já?/(Á, 04d, L

  

  

DIRETORIA

,

DO EXPEDIENTE 970

Pular i co fo Uiárlio Oficial des 25 MAB 1

O 0130 K/% ___
-josÉ canranKÃoOs

Assistente - S.D.P,
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Rio de Janeiro, GB.,
Em 31 de janeiro de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 51/56-1/69

& | EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, para
suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eletivo
federal do senhor ARTHUR VIRGÍLIO DO CARMO RIBEIRO FILHO, Sena-
dor pelo MDB, Seção do Amazonas,nos têrmos do artigo 2o, do Ato
Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es- ª

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe

" 10 Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên-

cia das medidas propostas, em face das características de cor - í

rupção e das atividades subversivas e de ataque sistemático ao J

Govêrno desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamen - à

tos, apoio às agitações estudantis, ligações com elementos cas-

sados e com comunistas notórios e atuantes, cooperando ativamen

te para o desenvolvimento do comunismo no País.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre -

chos abaixo, constantes da documentação anexa: *

 



 

NS.080 .056.4 9. 3 , p. 39

  

(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 614 -

 
3.1 - DISCURSOS PRONUNCGIADOS NO SENADO E PUBLICADOS NO DIA

RIO DO CONGRESSO

(oi) se our es

"Falo para um Senado sitiado, falo para uma Casa que

deveria ser a encarnação maior da representação demo

crática de um País, absolutamente sitiado".

"Pois é isto que querem fazer em nosso País. Querem

aviltar-nos, querem degradar-nos, querem envíleber -

nos, querem colocar-nos na posição de sub-gente...."

Que o façam Sr. Presidente. Mussolini também o fêz

na Italia. Terminou pendurado de cabeça para baixo

junto com sua amante.Hitler o fêz também na Alemanha

Terminou morto não se sabe como. Stalin o fêz na Rus

sia, e terminou ingloriamente. Trujillo o fêz na Re-

pública Dominicana e acabou crivado de balas."

"Façam-nos, Senhor Presidente! Degradem êste País!

Esmaguem as liberdades do povo, implantem a ditadura

mas aguardem o futuro."

5022 12 JAN 68

"Não vejo por que, a distorção política continue,não

vejo por que se persista em desejar manter como cri-

me o direito de pensar, de opinar livremente. Não

acredito que se pretenda, que se deseje ainda que ino

centes continuem exilados, afastados das atividades

públicas, marcados pelo estigma de cassação de seus

direitos políticos, em nome da honra e da paz nacio-

nal."

«-A
5032 26 JAN 68

"E o que estamos vivendo hoje, é subversão oficiali

zada, é a subversão que parte do próprio Govêrmno."

 



 

N S 43.3, p. As,
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(04) 09 FEV 68

Elogio à atuação de D. Helder Câmara.

"Os obnubilados pelo egoismo e pela indiferença, exa

tamente êstes é que estão combatendo D., Helder. Che

gam à desfaçatez de apontá-lo como linha auxiliar do

PC, Chegam a ingitá-lo como elemento que está pregan

do a subversão. Chegam até a levá-lo, a serviço des

sas fôrças de oposição dos direitos humanos, às bar

ras do Tribunal."

ÉOSZ 14 FEV 68

"... nem todo oficial do Exército, quer da Aeronáu-

tica ou da Marinha, tem a formação de gorila, do ho

mem da força bruta, do homem da lei da selva......"

"V. Exa sabe que há corrupção em todos os Govêrnos.

É que nos Govêrnos passados havia o atacado e no Go

vêrno Revolucionário, houve varejo, um varejinho.."

(06) 30 MAR 68

Condena atitude da Polícia contra estudantes.

"Enquanto a Nação gasta uma fábula de dinheiro com

esta espionagem, a fome campeia, a miséria se alas-

tra e esta Nação vive entre perplexa e angustiada ,

porque tôda ditadura, semi-ditadura ou quase - dita

dura, como a nossa, E um regime de mêdo, que vive

sob o signo do mêdo, que faz com que criem polícias

dessa natureza para andar espionando a tudo e a to-

dos,"

(07) 05 ABR 63

Recriminações contra o Govêrno - caso dos estudan -

tes.



cimaamedeito cercos emule
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  (CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 51 /SG-1/69 - 4 -

"Após o movimento militar de 64 em virtude do qual

todas as classes sociais sofreram medidas de fôrça

impostas pela excepcionalidade do regime implantado

no país, e cujas consequências se fizeram sentir de

imediato aquelas que foram mais duramente alcança -

das e atingidas foram os trabalhadores e os estudan

tes."

(08) 24 MAI 68

Críticas ao Govêrno Revolucionário:

"Vitorioso êsse movimento vieram os Atos Institucio

nais que violaram os princípios fundamentais ineren

tes à dignidade da pessoa humana e aos direitos do

cidadão."

"Mas, aquêles homens que se diziam os defensores da

pureza do regime democrático, que se aresentavam à

Nação nesta qualidade continuaram ao longo dêsses 4

anos, com os mesmos processos, a usar os mesmos mê-

todos, a fazer a escalada do ódio, a manter êste Pa

is em constante perplexidade, sem saber o que será

o dia de amanhã para as liberdades que pertencem a

todos e que Eles não têm o direito de nos negar."

09) 15 AGO 68

'Os homens que atualmente ocupam o poder no Brasil,

para nêle se manterem teriam de criar alguma imagem

algum fantasma que sensibilizasse setores desavisa-

dos, capazes de lhes assegurar as rédéas do poder .

E a chantagem atual a impostura atual, para que se

mantenha êste estado de coisas injusta anti-humano,

anti-cristão, que é a sociedade brasileira, é a lu-

ta anti-comunismo."
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3.2 - INFORMAQOES

3.2.1 - Extrato do Prontuário

Senador, pelo MDB/AM,

Pertenceu ao ex-PTB.

Ex-líder de JG, na Câmara.

Como Secretário de Finanças do AMAZONAS

(1954):

- Favoreceu a emprêsa SIMAB S/A, com Por

taria ilegal, lesando a Fazenda Nacio-

nal em cêrca de 3 milhões de cruzeiros.

- Desviou verba do Ministério da Aeronáu

tica, no valor de 400 mil cruzeiros.

A 1o de Abril de 1964, tentou formar um

Bloco Parlamentar de apoio a JG.

Deu apoio ao CGT, no AMAZONAS.

Apoia o regime comunista cubano.

Combate sistemàticamente o Govêrno Revo-

lucionário.

Mantém contatos com JG.

Mantêm ligações de amizade com comunistas

notórios e atuantes,

Tem cooperado ativamente para o desenvol-

vimento do comunismo no Brasil.

Apoia a ação de D. HELDER CAMARA no Nor -

deste.

É protetor de GILBERTO MESTRINHO, ex-Gover

nador do AM,
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- Por duas vêzes, esteve relacionado para

efeito das sanções do AI.

- Apoiou a Frente Ampla.

- Apoia as agitações estudantis.

3.2.2 - Histórico das Atividades

Em 1946

- Deputado Estadual, pelo PTB, no AMAZONAS,

Em 1954

- Nomeou vários parentes para exercerem car

gos públicos, em MANAUS,

Em 1960

- Assinou manifesto de solidariedade ao po

vo cubano.

- Signatário da "Declaração de Brasília".

Em 1963

- Recebeu,. do então Presidente JOÃO GOULART

10 bolsas de viagem à FRANÇA, no valor de

10 mil dólares cada, e as utilizou princi

palmente em benefício de seus familiares.

- Fêz discurso de apoio à JANGO, chamando de

agitadores aqueles que desejavam o "impea

chment" .

Em 1964

- Forneceu cinco passagens aéreas a CID CA-

BRATÚ, comunista atuante.
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- Declarou-se favorável à legalização do

"PC" *

Em 1965

- Fêz discurso, no Senado, atacando e criti

cando violentamente o Govêrno CASTELO BRAN

GO,

- Em pronunciamentos violentos, acusou o Go

vêrno de ameaçar a existência do Congres-

so, e protestou contra a prisão de jorna-

listas e intelectuais na Guanabara.

Em 1966

- Foi citado, pelo Noticiário da Rádio de HA

VANA (CUBA) para o BRASIL, como "a priímei

ra voz que se levantou contra a ditadura

militar existente".

- Fêz declarações, pela imprensa, contra os

princípios revolucionários.,

Em 1967

- Está relacionado, na Agência SP do SNI ,

dentre os que cooperam ativamente para o

desenvolvimento do comunismo.

- analisou as dificuldades para o funciona-

mento da oposição, citando as Leis de Se-

gurança e de Imprensa, os AI ainda em vi-

gor, as pressões militares e o completo

descaso do Presidente da República como

as maiores causas dessas dificuldades.

Em 1968

- Defende a tese da eleição direta para a

 

 



P

  

Presidência da República.

- Comparou a situação dos estudantes e do

povo brasileiro como semelhantes às exis-

tentes na POLONIA e em PORTUGAL.

- Declarou-se favorável à reabertura da UNE.

- Criticou a censura e a apreensão de lis-

tas contra o arrôcho salarial.

Classificou o projeto das sublegendas co-

mo "Lei de exceção, para estabelecer a ma

nutenção do poder pela oligarquia políti-

ca que domina a Nação".

Em discurso de aparte, disse, referindo -

se a prisão de estudantes pela polícia ,

em BRASÍLIA: "Só porque alguns garotos es

tavam reunidos conversando, sem nenhum in

tento de fazer qualquer manifestação, fo-

ram violentamente presos, empurrados para

dentro de viaturas da Polícia - dêsses he

róis que a sociedade está pagando, atual-

mente, para esbordoar nossa mocidade - de

baixo de cassetete e de ponta-pés.......

Desgraçadamente, a situação é esta. .....

E foram êsses homens, que hoje se mostram

alheios a êsses fatos, que toleram essas

violências, foram êsses homens que, em

1964, violentaram a ordem legal, derroga

ram uma Constituição e implantaram um re-

gime que, diziam, era para servir à pure-

za do sistema democrático de Govêrno e pa

ra a defesa das prerrogativas individuais

de princípios cristãos e da dignidade hu-

mana".
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- Declarou-se contrário à Sociedade Brasi -

leira de Defesa da Tradição, Família e

Propriedade, por vir ela protestando con-

tra a infiltração'de elementos esquerdis-

tas na Igreja, taxando de nazistas seus

membros.

3. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art., 5o, do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

. pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo fede-

ral do senhor ARTHUR VIRGILIO DO CARMO RIBEIRO FILHO, consoan

te dispõe o Art. 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de de-

zembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respeito.
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NOME: ARTHUR VIRGÍLIO DO CARMO RIBEIRO FILHO

 

FILIAÇÃO :

 

DATA DO NASCIMENTO:

 

NACTONALIDADE ; Brasileira

 F

NATURALIDADE ;

 

PROFISSÃO: Senador

 

ESTADO CIVIL:

 

10, INSTRUÇÃO ; Superior

 

11,

 

RESIDENCIA;
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12 - EXTRATO o o Ária oc amo ?

- Senador, pelo MDB/AM. "”yliÉggªyff 

- Pertenceu ao ex-PI1B.

- Ex-líder de JG, na Câmara.

- Como Secretário de Finançasdo AMAZONAS (1951):

- Fa oreceu a emprêsa SIMAB S/A, com Portaria

ilegal, lesando a Fazenda Nacional—;E'gããêª

de 3 milhões de cruzeiros.

- Desviou verba do Ministério da Aeronáutica,—

no valor de 1,00 mil cruzeiros.

- A 10 de Abril de 1964;, tentou formar um Bloco Par

lamentar de apoio a JG. á

- Deu apoio ao CGT, no AMAZONAS,

- Apoia o regime comunista cubano,

- Combate sistemàáticamente o Govêrno Revolucionário.

- Mantém contatos com JG.

Mantém ligaçõesdeamizade com comunistas notórios

e atuantes.

Tem cooperado ativamente para o desenvolvimento do

comunismo no Brasil. ! 77

- Apoia a ação de HELDRR CAMARA no Nordeste.

- É protetor de GILBERTO MESTRINHO, ex-Governador do

AM,

- Por duas vêzes, esteve relacionado para efeito das

sangões do AT. Mote
- Apoiou a Frente Ampla.
- Apoia as agitações estudantis, tendo declarado, a

própósito da prisão de estudantes em BRASÍLIA: -

'só porque alguns garotos estavam reunidos , conver
sando, sem nenhum intento de fazer qualquer mani-
festação, foram violentamente presos, empurrados

para dentro de viaturas da polícia - dêsses heróis

que a sociedade está pagando, atualmente, para es-
bordoar a nossa moBGidade - debaixo de cassetetes e

de ponta-pés".

 

 

 

 

13 - HISTORICO AX '

1946 - Deputado Estadual,pelo PIB, no AMAZONAS,
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Ficha individual de ARTHUR VIRGÍLIO - Cont. 4 ng aia a 1 da

Como Secretário de Finanças do AMAZONAS; -
. - Favoreceu a emprêésa SIMAB S/A, com Portaria

ilegal, lesando a Fazenda Nacional em cêérca
de 3 milhões de cruzeiros.

- Desviou verba do Ministério da Aeronáutica,
no valor de 4,00 mil cruzeiros.

- Nomeou varlosgparentes para exercerem cargos Ebli

1 954

à É cos, em MANAUS.

Í 1 960 - Dez - Assinou manifesto de solidariedade ao povo

cubaqg.

1 963 - Recebeu, do então Presidente JOXO GOULART, 10 bo]

. sas de viagem à FRANÇA, no valor de 10 mil dólares

 

m
cada, e as utilizou principalmente em benefício de

seus familiares.

1 964 - Fev - Forneceucinco passagensaaéreas a CID CABRAL,

E comunista atuante. trerea

- Abr - Tentou formar um Bloco Parlamentar de apoio

a JG, a 1o de Abril. TooaoCartomembus asa"
- Mai - Deu apoio ao CGT, no AMAZONAS,

 

 

- Jun - Estéve relacionado para efeito das sanções do

AI.

1 965 - Out - Féêz discurso, ,no Senado, atacando a critican-lemeamoRoiar Remelaa A
do Violentamente o Governo CADTELO BRANCO,

. rarnor

- Nov - Em pronunciamentos violentos, acusou o Govêr-

no de ameaçar a existência do Congresso.

 

 

 

1 966 - Fev - Foi citado, pelo Noticiário da Rádio de HAVA-
semeiatomamerindIgoraaoBIERl MocChoo e peoemevo

NA (CUBA) para o BRASIL, como "a primeira voz que

se levantou contra a ditadura militar existente".
 

 

 
- Ago - Fêz declaraçoes, pela imprensa, contra os

princípios revolucionários. Toa

- É protetor de GILBERTO MESTRINHO, ex-Governador do

AMAZONAS,

 

 

1 967 - Jun - Foi ao URUGUAI e entrou em contato com JG,

- Set - Deu apoio integral à Frente Ampla.

- Out - Está relacionado, na Agência SP do SNI, den-

tre os que cooperam ativamente para o desenvolvi-

mento do comunismo,
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1 968

4 3
e

analisou as dificuldades para o funcionamento da

oposição, citando as Leis de Segurança e de Impren

sa, os AI ainda em vigor, as pressões militares e

o completo descaso do Presidente da República como

as maiores causas dessas dificuldades.

 

Jan - Afirmou ser adepto do parlamentarismo.

Mar - Comparou a situação dos estudantes e do povo

brasileiro como semelhantes às existentes na POLÓ

NIA e em PORTUGAL. 7
 

 
Abr - Criticou a censura e a apreensão de listas

contra o arrócho salarial. !

Desentendeu-se, àsperamente, com o Secretário da

Justiça do Estado da GB, Sr COTRIN NETO.

 

Mai - Classificou o projeto das sublegendas como

"Lei de exceção, para estabelecer a manutenção do

poder pela oligarquia poíÍhica'EEÉ domina a Nação!
 

 

Jun - Subscreveu documento apoiando a ação de HEL-

DER CAMARA, no Nordeste.,

Em discurso de aparte, disse, referindo-se a pri-

são de estudantespela polícia, em BRASÍLIA: "Só

porque alguns garotos estavam reunidos conversan-

do, sem nenhum intento de fazer qualquer manifesta

ção, foram violentamente presos, gªgurrados para

dentro de viaturas, da Polícia - dêsses heróis que

  

 

 
a sociedade está pagando, atualmente, para esbordo

ar nossa mocidade - debaixo de cassetete e de pon-
eme

ta-pés... Desgraçadamente, a situação é esta. o

quadro que temos diante de nós é êste. E foram és-

ses homens, que hoje se mostram alheios a êsses fa

tos, que toleram essas violôncias, foram êsses ho-

mens que, em 196!;, violentaram a ordem legal, der-

rogaram uma Constituição eimplantaram umregime

que, diziam, era paraservir à pureza do sistemamencioneir riasgeaaarPomoeeo

democrático de Govêrno e para a defesadasprerro-

 

 

 

 

 

 

gativas individuais,de princípioscristãos e _da

dignidadehumana".

 

Nov - Declarou-secontrário à Sociedade Brasileira

de Defesada Tradição, Família e Propriedade, por
eeo emmmerveremesseemeecmoermaopaçoade-se

vir ela protestando contra a infiltragêo de elemenmata merosMMI OA Tias Poi eresnda mas Eioiaeo
tos esquerdistas na Igreja.RAD

none host ma rem ore orarmee ea msmo
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e mrieiiz, emquenãoSaveiroso

dia
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11 O SR. PRESIDENTE:|oiroD (Guido Mondin) - Tem a palavra
iº Senhor Senador Moura Palha

| o SENHOR SENADOR MOURA PA-
LHA PRONUNCIA DISCURSO QUE
ENTREGUE A REVISÃO DO ORA-
DOR, SERÁ PUBLICADO POSTE-
RIORMENTZE. .

-O SR. PRESIDENTE:

(Guido Mondin) - Tem a palavra
o nobre Senador Arthur Virgílio.

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I)
 

 
Mªgui/_,.-.

  

 

 

fôrça; o mais desgraçado dos indivi-duos é aquele que pensa que se im-põe esmagando consciências e liber-dades. Porque só há uma fôrça in-destrutivel, irremovível, que é a fôrçamoral, '

Esta enfrenta tudo, Senhor Presi-
dente, esta arrosia tôdas as consci-
ências, esta não se intimida, esta não
sabe o que é recuo ou indecisão. A
outra, a outra, não! A outra se man-
tem em permanente terror, a outra
vive o signo do médo, a outra vê 

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO:

(Sem revisão do orador) - Senhor

aranara um Senado ___sitiado, fal

uma Casa, que deveria ser a encar-

   

 

2 * alo pala um enado que exis-

le apenas falo para

ssa nossa uesgra-
nesta. 10i 1

sabemos se estarde amanna, nao

bo. sua vontade ao povo. ,

Senhor Presidente, ná momentos em

que o homem tem que se definir, ha

instantes em que > cidadão tem que

adotar uma posição definitiva na sua

vida e arrostar as cunsequências da

sua atitude, de seu gesto, de sua po-

sição. (

É v que eu venho fazer hoje, Se-

nhor Presidente. Venho marcar uma

posição, venho reafirmar a minha con-

vicção de homem livre que não aceita

tutela de ninguém, venho deciarar que

não abdico dessa minha condição de

homem livre que quer pensar por si,

que quer decidir por si, que quer es-

colher apenas aquêles da democracia e

?! da liberdade.
Eu me sentiria mal comigoinesmo

se não marcasse a minha posição nes-

ta hora, se não dissesse aquilo que
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    "B

acho que é dever de cada um. de nos

dizer, neste momento, se não afirm«s-

se alto e bom som, quando se apro-

xima a implantação da ditaunra, que

não aceito a ditadura porque toda di-

tadura é infame ,é vil, é ignóbil. E

aquilo que é infame, que é vil, que e

ignóbil, o homem de bem não pode

aceitar, o homem que preza a liber-

da ., que ama a liberdade, não pode

tolerar nem admitir. Porque, sob uma

ditadura que é sempre vil, ignóbil, in-

fame, o homem se rebaixa, se diminul,

se degrada à mais infima condição.

ois é isso que querem fazer em nos-

so" País Senior TPradente. Querem

 

 

Que o facam, Senhor _Presidenté!

Presidente, Senhores Senadores, falo

ll um Senado que talvez esteja vivendo

34 as suas últimas noras, Mas e preciso

que se fale, e preciso geactavo?

   

aqui ou nim carcereniosapemos 3

|

esªs. Casa estara unconando_oual- A A 3 V
trem Tegislando, impondo, por decre- balho. Ao invés disso, Senhor Presi-

aviltar-nos querem aegraaar—nos, que-

Tem envilccer-nos, querê'ln COTOCAT-YNIOS

discernimento, sem Pl'lfl'l'ºg'dUV45 |

cºmmo Isem vontade,

abantesmas sôbre a sua cabeça, por-

que se ampara na fôrça, que nao tem

o poder de convencer, mas apenas v

poder de esmagar, e o poder de impor.

Na fôrça, que não tem o poder. de

conquistar, imas apenas o poder de

escravizar, na fôrça, que se impõe tri-

turando e nao admitindo. ao sei

enhor Presidente

amaniia, deste amanha somorio para

 

  

do que vier para o nosso País, sejara

elas quais forem, para poder voltar à
minha casa de cabeça erguida, para
encarar os meus eleitores de fronte
levantada, para dizer a meus fithos,
amanhã, pelo menos, que dei o exem-
plo de ter superado o mêdo, de. ter
vencido o mêdo. E é isso que estou .
fazendo neste instante, Senhor Presi-
dente, 1

Que será desta nação amanhã?
Onde estarão as nossas liberdades?
Que será da democracia brasileira?
Ninguém sabe, ninguém pode dizer!
Talvez êste Senado esteja fechado;
talvez aqueles homens de imprensa já
não possam mais escrever aquilo que
pensam e sentem, porque haverá cen-
sor em cada jornal; talvez os rácios
não falem mais a verdade sôbre o país,

uais os "atar qui |mas apenas mentira, aquela mentira
que, segundo Goebbels, se repetida, se
tornaria verdade. Talvez sejamos ape- 

uma Pátria que poeria estar, nesta
bora tranquua, Não sei o porque desta
crise que paraiiza- a Nação, em tôdas
has suas atividades, infernizando, ainda
mais, a vida do nosso desgraçado e
infeliz povo, por quel Tudo,
na situação atual, indicaria tranqui-

aí está, apontaria caminhos de re-
construção, de aproximação, de tra-

dente, o que se verifica é intranqguúili-
dade, ansiedade, êste temor do' povo
brasileiro pelo futuro, pelo amanhã.
E há alguém que se há de jactar dis-
so; ha alguém que há de sentir-se he-
16, porque a nossa Nação passa por
êsses momento de incerteza e de 250-
nia cívica. Esquecem -se êsses homens
de que estamos escrevendo" história
Cada palavra, cada atitude miossa, sa-
da gesto nosso, é uma linha, e um
capitulo acrescentamos à "ossa pró-
pria história. E no momento em que
escrevemos essa história, estamos des-
crevendo a nos mesmos, estamos tra -
cando o nosso próprio perfil, nos es-
tamos definindo diante da nação e
diante do mundo pelo que somos, pelo
que pensamos, pelo que pregamos, pelo
que defendemos. E essa história, ama-
nha, irá julgar-nos implacavelmente,
irreversivelmente. Irá apontar-nos
aqueles que descendem de nós, àqueles
que usam o nosso nome, àqueles que
são os herdeiros de nossas tradições,
irá apontiar-nos como traidores -ou
como defensores da, liberdade, como
traidores ou como defensores desta
Pátria. f

Não nos iludamos, não nos deixemos
enganar por qualquer dialética farizai-
ca nesta nora que tanto a nos-
sa visão e a nossa perspectiva. Esta
é a realidade que vivemos; êste o mo-
mento que temos diante de nós. Ou
seremos dignos déêle ou iremos figurar
nessa história como pobres infelizes,
como pobres desgraçados que não sou-
beram resistir e que não souberam

ombater.

Vice esta nação sob oSignodo mê-
do, um medo imenso, tenso, encobiin-

  

nas massa amorfa, sem vontade, sem
dignidade, sem liberdade, a aceitar um
regime que não escolhemos e que não
queremos,

Esse pode ser o nosso amanhã. Que
se. conformem com ele, Senhor Pre-
sidente, aqueles que não têm o exato
sentido do que seja liberdade; que o
aceitem e o admitam aquéles que des-
prezam ou menosprezam êsse direito
de falar, de exprimir, de pregar. Eu
não o aceito, e o digo sem gestos tea-
trais, que não caberiam, nesta hora.,
Quero apenas repetir, como exemplo,
as palavras dos líderes da libertação
dos Estados Unidos da América do
Norte, quando na Convenção de Fila-
délfia dirigiam-se aos seus patrícios
declarando: "Dêéem-me :. liberdade ou
déêem-me a morte".

De fato, Senhor Presidente, que sen-
tido poderá ter a vida sem liberdade?
Que beleza poderá ter a existência de
um escravo? Que magnificência pode-
rá haver na convivência de homens
que se temem, porque uns não sebem
o que o outro fará, amanhã, contra
a favor de si?

Não vejo de fato, Senhor Presiden-
te, sentido numa vida de escravatura,
Não vejo objetivo numa existência
irrespirável e, como o líder da liber-
tação americana, quero declarar que
talvez prefira a morte à falta de li-
berdade. ;

Citei, há pouco, uma definição ideo-
lógica do Presidente Lyndon. Johnson
e que achei de extrema beleza, quando
declarou ser um cidadão livre, ameri-
cano, membro do Senado, do Partido
Democrata, nessa ordem. .Colocou,
assim, a sua condição de cidadão li-
vre acima da de cidadão americano.

O que quis significar? - Que não
lhe importaria ser americano sem ser
um homem livre.

Digo da mesma forma, Senhor Pre-
sidente: não me importa ser brasileiro
sem ser homem livre; não me orgu-
lhará a condição de cidadão desta Pá-
tria, que tanto amo, se não puder, an- 

 

do-a. Mas, ale quando, Senhor Pre- tes, dizer que sou um cidadão livre
 

Mussolini, o fez também, na ftalia

'Terminou pendurado de cabeca para

 

) Vaixo, junto com sua amante. Hitler

10 fez também, na Alemanha, Yermi-

sidente? Ate quando teremos que ST-
 
portar, tordar este medo? Ate quan-

Ido [eremos que ser vítimas dele? Até
quendo teremos que silenciar diânie

brasileiro. Porque, de fato, êste é q
dom maior, é o dom incomensurável,
que não se pode medir nem pesar, é o
dom supremo que o homem pode ter..

 
" fon morto, e não se sabe até hoje da prevolência, da violência, da arbi- 
>Ícomo. Stalin o fêz, na Rússia, e ter- irariedade? Até quando? Cada um de

E dêle não abdico, Senhor Presi-
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; minou Também, Senhor Presidente,in- nós marcou o seu dia de resistência.
dente. Não abdico!
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Facam-nos, Senhor Presidente! De-
gradem este País! Esmaguéem as li-
erdades do povo, implantem a dita-!

dura, mas aguardem o futuro! 3

O mais infeliz dos homens éaquele
que pensa que o seu poder emana da
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| República
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crivado de Dalas coÍocado no porta-
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ontem, devo ter tido mêdo, ainda há
alas de um automóvel, |

 

Inhor Presidente, para declarar que
L dia de resistência já cessou. É huma-

pouco. Hoje, não tenho mais medo,
Senhor Presidente. - Já me sobrepuz
a mim mesmo, já me sobrelevei a mim
mesmo, já marquei a minha condição
humana para declarar, perante o Se-
nado, que não tenho mais m.uo. En-
rentarei a situação que vier, seja ela

 

   

    

   

 

Venho de um Estado que tem como
símbolo um índio, talvez ancestral dis-
tante meu, o qual, apriosionado pelos
portuguêses, que pretendiam transfor-
má-lo êém escravo, acorrentado de pés
e mãos, se lançou à Baía de Buiucu,

no Rio Negro, preferindo a morte à

escravidão.

Venho dé um Estado que tem no
índio Ajuricaba o símbolo dos seus
anseios libertários. Venho de um #s-
tado que tem em Ajuricaba a imagem

 qual fôr, arrostarei as conseguências viva do que o homem aspira na sua
 omo
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existência: E quero, pelo menos nestahora, também honrar êsse simbolo, /honrar esse lembrença histórica e tal-vez até como seu descendente -- por-que me orgulho de dizer que tenhossngue índio nas veias, - dedlayardque não aceito tirania, que pão açeita | »'a escravidão, que não aceito o arbi- Noa, .vio. que heG aceito a prepotênci tn 7nio e saberei lutar! Cumprilzei com omeu dever até o fim, enquanto mepermitirem?! Saberei distinguir aquiloque é minha obrigação daquilo que émeu dever repudiar até o último mo-mento!Espero, Senhor Presidente, que se jv.. bmhouver alnum secruiçio meu e de al-|, 5anais, que sto suva os aduno !)para que vicele, nesta Pátria, o ideal“
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de liperdade, o lúeal de Lemocracia, o
iagal de paz, o ideal de amor! $ 

Senhor Presidente, somos, ..4.i, ape- (|
nas delegados da vontade popular, ||
Somos apenas mandatários da vonta- |;
de popular, Nós aqui não . alamos nem ; 1
agimos por nós. Temos uma respon- [!
sabilidade muito grende com quêles É
«ue nos enviaram pera a Câmara e
para o Senado.

Temos sempre, Senhor Presidente,
de exprimir a sua vontede, o seu de-
sejo, o seu pensamento. E quando falo é
neste termos, talves um pouco passio- #
nais, talvez num estilo imeio apaixo- |!
nado, mas serena e tranguilamente ||
Inarcando e expressando a minha po- (j'
zição, só peço a Deus que eu seja
manifestando a vontaus e o desejo
Gaqueiles eleitores humildes e simples
gue me clevaram as grandezas da sua
representação no Senado ua Repúbli- $ »
ea. (Muito bem! Muito bem! Palmas) || ota a 3
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*
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Concedo o aparte ao nobre Senador
Eurico Resende, com prazer,.

O Sr., Eurico Rezende - Fui convi»
dado, pelo eminente Presidente Auto

| Moura Andrade para assistir à paisa-
igem e à s&avilude da plantação de

 

   cerejeiras, ao lado doanexo do Sena-
do Federal. E vejo, fium contrastees-
tentórico, as;.g—Jcaudnas de V. Exa.
que, a p:.ucípip eam apenas dirigi
das contra o. S&iador Dinarte Mariz
agora mººn in-se para o Govém
que, div, está desrespeitando a Cons-
tituição, O Sr. Sênador Dinarte Ma-
ri penso como quer e diz como anêr,
May V.
crmêmmo caí.; viciêntando a Constltulo

ção, não é exato! E tanto não é exar

toque V. Exa. está fazendo um dla—

curso violenio.

O SR, ARTHUR VIRGÍLIO -- E

até quando? Até quando?

O Sr. Eurico Rezende - Fará sem-

pre, para o nosso encantamento e sem

causar qualquer desassossêgo no GO

yêrno, posto garantir a V. Exa.. pórs

que a ordeih atatócrática está mar-

tida

e

será mantida, apesar das provos

cações da Frente Amph i $ |

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO - Um

discurso de Oposição, de alguém quê

não concorda e a ordem que aí está

implentada, é subversão. Disse o Se-

nador Dinarte Marlz, e V. esta

repetindo. .. $ Au na,

O. Sr. Eur! Rezênde - V. Exa

está colocam»na opinião do Senador

Dinarte Mariz juntamen(scom a da

Governo e, DAR.entanto, são coisas d».—
ferentes, Mica

   

  

  

LWnªl Biizola, '

nta em "gdeissa -os .

   

  
  

  

 

Txa. dizer e afirmar que ©..
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UO 94 igdeiia9, quê e no,
| si

 

 

 

3 8 V bom codigo dis.ro,,
u3 a s/ au, do à
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Hua tom voas AXIII, que
aimenteo tua. o. com Palio |

   

 

  

f:. "và ..L (fl—MJ mtv-JAC

 

 

'e Cilamando a a. eação dos homens de

espalhãdcs em to

O plantia, pala a verdageira cimo

são e implstâiicia dos problemas so-

ciais e. humanos, essa Igreja nao DO

teria ter melior rep.esenta mis

fiel intérprete do que «esse padré Sa-

ples, do que (sse homem LonÃãoso, CD

que «Esse brasileiro qe coragem e de
espírito verdadeiramenie cri.»Lao que
vcm chamando para si a atenção de

tods o Pass. ""- --

| Aqudca que o entendem, aqueles que
o compresndem, aqm'JEs que sabem

 

 

' por esta Nação, e que constituem mi-

que éles apenas nao dessja o indife-
rêntismo aa »greja anote a desgraça
dos homens; aqueles que sabem que

PR * ! I
[são o .. , B!
4 ids falo, es. Prorpiusnte, a naval"
h! |. |

   

  
    

    

litas Tevoltucio- |
£% 50 &acuuirdo o Munco :

 

s, por iôdas as necessidadês,
três ai“"A s conde

  

  

  

  

 

  

3 Como ne

gainam o) e

* die, 0. rom

' Cdj

uma minc tudo, quê

mina. 63 instruménios c,a iazem a
sa, uma. minoria cêmm frita

“_,-::, Cê: ua )L' uma
sidade, da agentes €

se iludem aqueles
o poderá continuar
dem que o que Di

é a solução pacífica
“Linz—m.. é.. atrair (é
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s A0) Ha') dos sovernantes -para A nes

 

dade de sé om“ com carinho hu-
», com desvé-19 cristão para. 03   

dummegxdo e necessitados a fim de |
qua não se ecncaminhempara outros
umeos. Porque, se assim "ocorrer será
o apenas -o eºnngnmªg'u do mw;—
lo mas será a destruição de princi-

e de fundamentos que todos nós
£EMOs,
E' essa, precisamenté, a intenção

disse grande "Padre. Condenám-no
porque Ele chima, ao redil da Igreja,
os homens do povo, imepindo que ês*
ses homens do rçvo, desiludidos, des
sencantádos e desesperados se enca-
minhem para o partido comunista,
aque é outro extremo. Não compreen-
dem ouse a pregação cristã de D. Hel-
der, dentro das linhas das recentes
Encíclicas papais, objetiva a solução
pacifica do problema social brasileiro.

Mas, aquela figura pequenina, de
voz mansa e dôce, habita uma cora-

 

 

 

 não se pede mais conceber a l,;lçjw
afastada das angústias que páriem da :
maioria das populagões faminias €
doentes desia Nação e te Ouirc3 pru-;
$es; aqueles que não :
mais a igreja se Opnqueteanco Lui
mêsa dos ricos, tendo ao redor a mi-
séria efome, aplaudem ese retem- ,
peram nas palavras de fogo do lame!
Camara, Senitem o malhar ce uma,
nova era, o nascer de outros estimu-
ios e o álvorecer da redenção dos ne-:
cessitados e cprimidos, e tenho certe-
%a de que dles formam a maioria. Mas,

  

| há também o interêsse daqueles que
servem aos privilégios, que servem à

que não se sensibilizam com os qua-
ros dantescos de infortúnio que exis-
tem"em paises como 6 nosso,

' Os obnubilados pelo egoismo e pela
Indiferença; exatamente êstes é ghe
estão combatendo D. Helder. Chegem
à ucufaçate/ de apontalo como linha
auxiliar do Partido Comunista. Che-
gam a ingitá-lo como elemento que

até levá-lo, a serviço dessas fôrças de
opressão dos direitos humanos, às
barras do Tribunal, Como agora, um
indivíduo desconhecido no Recife,
certamente para ter a única opor"
tunidadé de ver o seu nome nos
nais, intentou uma ação penal con-.
tra êsse grande sacerdote,
Há outros, Sr. Presidente, que ..té

dizendo falar como católicos, que até
se apresentando ao público como pen-
sadores católicos, homens como Gus-
tavo Corção, por- exemplo .que tem

! a mentalidade ainda perdida no sé-
culo XV, que não acompanhou a evo-
lução, nem tem condições .para acom-
panhar «a evolução social e as con-
quistas sociais dos povos, criticam e
condenam D. Hélder Câmara. Há ou-
tros, e homens de stande cultura, co-
mo o sociólogo Gilberto Freire, que
mora Já no Nordeste, e que tem em
tôrno de si aquelas multidões miserá-
veis que ainda não foram assistidas

 lhões e milhões de homens fanentos
da nova escravatura que já não dis-,
tingue a côr da pele, porque são bran-

| Cos, amarelos, mulatos e negros escra-
'vi/ador, por uma organmação sócial,
ipor um instrumental econômico ab-
solutamente anticiistão, desumano,

 

'esnmgauor da dignidade do homem;
pois, êsse escritor, êsse sociólogo, que

| vive nesse Nordeste batido, por tódas

dia

está pregando a subversão. Chegam

gem e uma bravura indomáveis. E' o
| Padre continua asua pregação. Au-
menta dia a dia o número daqueles
|àue o apoiam, que o aplaudem e que,
> entendem, O s3u comportamento é
verdadeiramente dentro da linha da-
quilo que Cristo pregêu ao mundo, e
a sua pregação há de plantar às-se-.
mentes que irão germinar para con-
correr na solução "dos angustiantes
problemas sociais desta Nação. Mui»
to bem, Muito bem)

exploração do homem pelo homem e-

|

|
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- não:..!20005aps 1â5 | Caxias. Isto, sim é que écomo ho-
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hs da Oposição, mas, sini, como | licompatíbilizar o brasileiro

pbmens que tem a cºugmfau ae pre- com a classe "cultural "com aqueles
iyar a fistonoma brasileira, que não [que, como à artista Sônia. Carreiro,

 

  
  

  
  

[de batráquios, que não é de goôri- por exemplo, / têm laços afctivos com
$, e, sim, de um povo como perso-. tficiais do Exército. O Exército, no
lidade, sexmbxidade para as coi-| Prasil,» evidentemente, é o povo . que

artísticas, para as coisas huma- rão pode ser de manei-
i E temos que ressaltar que nun- alguma, com aiguns elementos
no mundo " inteiro, pelo menos) dissedentes, faciosos e. intxperientes,

stes últimos séculos, a civilização inarginais de cultura, gue p.<>cu.am
pendeu tanto e contou táânto com 0 1 Bitestar serviços "puxendo o saco" -
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a Has

;(,ue não é mmto pariamentar

Loiçª, Armadas, mas aàgem em
ido contrário. Tenho certeza de
se fizermos uma CthlACiu,
tamento da opinião pública,

eusso dos homens e das muih

| teatro. Quando alnucm €
bm Este. período trágico a que o
rásil está submetido, no momento, (1
1 observar e proclamar qun, se hou-
uma classe que não capitulou, s

buve uma classe que não se curvou,
houve uma classe que não se omi-
ante as ciolências peª—peu—adas, na

boca, contra o povo brasileiro, foi
ecisamente a classe toatral, que não
"hoje o que se fazia antigamente:

teatro para divertir, para provocar

    
-- das

sen-
quê,

um levan-
todo. o

Exército, tódas as FTôrças Armadas se

  

 

! levantariam, como se levantarão, con-
tra a iniciativa dessa consura tôrpa,
(«ªsumal a, incerreia, inatualizada,

tuê picos—1 ser, quarto antes, chania-
a à$ falas para que 0 Brasil não
seja apontado, lá fora, como desa-

digestivas daqueles que | tualizado, Nos Estados Unidos Essas
tavam "vivendo bem neste País. peças são ”present/34,19 em Portu-

ão, hoje o teatro é mensagem, o)5 al, na Espanha de Franco, em todos
átro é uma ferramenta, um apei-|os países elas o são 9, aqui, tentam
çoamento da sociedade. " 11h10 ?Anurdu -las por esta ou aquela ex-
im risc jue míuitas outras cla i |pressão n que cada qual dá uma in-
o tiv a, coragem de en (lm—“,xputamo péssoal, ao sabor] da sua

, Os h e mulheres que fazem | conveniência nas que, do maneira
tro Ro Email assumiram pos! 13)|n'gunma, pode ser go 1a,
vanguarda na. primeira 3 O Sr. ”farão Marlins - Permite o
tro registrar aqui para honra da/nobre orador um nóvo aparte?
ssa geração, que conviveu com a) 457 an ARTHUR VIRGÍLIO

uai geração do teatro brasil0, | Com prazer, |
enas um episódio de que V. Exa., / ' o s,. Mário Martins -
bssívelmente, se recorda. Há GOiS | poqueno registro. O
Os atrás, no apogeu do "dedo-du- Tárres, no seu im
mo" neste País, se pretendeu, ªºª'nc "ático, preconiza a necessidade ou

, prender artistas, que nos dá o bom conselho de se fazer
presentando nos palcos do RiO Co enquele, um levantamento de

porque suas peças “hmmmpiniõdes entre os militares do Brasil,
Ensagem de solidaricdade ao povo - , propósito disso tudo. Estou con-
Asileiro, E com a 'prisão de dois cu[ vencido de que o resultado séria ês-
Bs artistas brasileiros, o que é que realmente, mais de 90% dás Fêr-

Mificamos? Tôdas as companhias | (5 Armadas responderiam demociá-
am e se entregaram espontá Cao | ticamente, agora- acontece o seguinte:
ente à polícia, obrigando-se a pren-| , proposta, na opinido do Govérno
l uma classe inteira, una Vez/ duo [p dos demais dirigentes do País, é

"dedo-durismo" queria passa €M considerada altamente subversiva
iade um, dois ou três pois não admitém que se queira sa-

classe, portanto, além do ntbeciO |]jo, o que pensa um oficial do Rxér-
tural, estã nos dando exemplo de | queseja umSenador ou
Avura, e esta bravura é que CStá |, Senado inteiro.
itlando aqueles que, neste women-i O Sr. Vasconcelos. Tôrres
[procurando ganhar outras venei- | ;. impressão de que, talvez, não

  
      

  

Apênas um
dor Vascon-

jo. demo-
  

  

a
% ana
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tern »
   

 

  
  

   

  

 

- Tenho
seja

Entos e oficiais da teserva, assim. Diante da hoa técnica,
os cargos tvi, “Mfªlúâh informações: e do Jevantamento
haja liberdade €! de opinião, essas pesquisas têm que

 

is e, mais do que isto, que haja | ser feitas e se não o forem estáremos
hidade nese País, "__ fluluando. Então, o General Faça-
) Sr, Vasconcelos Tórres - é que vai mandarneste País. .
€ o nobre orador um -aparie? O SR. ARTHUR VIRGILIO - Vou

O SR.. ARTHUR VIRGILIO aos apartes .com que me
m todo o prazer. mmm—am eminentes colegas. A

Q Sr, Vasconcelos Torres -- O pe- designação de "porila" para oficiais

Ativo de "gorila" não alinse-ogfuas Fôrcas Armadas,  decomeu de
Inrados oficiais do Exército que es- [contingências sul-americanas, quando

9 na caserna trabalhando, dintur éleg ontmdomm quê eram dons das

A ente, entregues à faina da ins Naçova, quando entenderam: impor a

  

    

 

     

 

 

   

lução, cumprindo os seus devercgf!lti da fôrça, a chamada lei da selva.

nstitucianais.

"

Eu queria citar Então, ei, Giba a. classificação de

lemplo de inteligência de um bri-| "gorila"porque a lei do gorila é a

mte oficial do Exército que conho- |[]ti da fôrça bruta. té a lei que impõe
  
   
  

nte ofícial do Exército que conre- tom indagar o que quer que sója de
na Escola do Estado Major, Geno,
1 Plínio Pintaluga. Quando com q
íteto de "gorila" procuraram ati]

' alguns oficiais, êle agiu inteji-. o ODEroso Exército Nacional.
temente e, a um reque-megue, à, O SR. ARTHUR VIRGILIO -

nque Eni que desfilou, em 7 de se- Isto, exalamente, o que eu
mbro de 1985, - chamou m'“ ia dizer; não pode sor generálizada,
também as outras pequenas unid:11 porque, nem todo o oficial do Exérci-
ig, "páarilas". Foi ato de inteligón-+Bts, quer da Aeronáutica, ou da Ma-
a, não resta dúvida. Houve ouhq rinha, tem a formação de gorila, do
0. Embora eu discorde de CarlogBhomem da fôrca bruta, do homem da
erda, tenho que reconhecer qu loi da selva, do homem que quer im-

mbém agiu com tato quando, cos-fror a sua vontade, e.magandn cons-
pininado de "Corvo", levou para o ciências, esmagando a liberdade,
lácio da Guanabara um corro cha-F O Sr Vasconcelos

o Sr. Vasconcelos Tôrres .- Mas

"àSXO  
   

 

  

   

   

  

    

ado "Vicente". Não aceito, pois: do o Exército do povo, em última
r motivos sentimentais, êsse apéli- | «uma nós somos um país de goril:
generalizado. Gostaria de dizer 0 | O SR. ARTHUR VIRGILIO -- [Exa-  a  guinte, -- sem ofender ao (Genaral ilção, inclusive, a h..-a

  

  
   

It
açanha - que dle, sim, é que ési íí-zção das nossas FPôrças Armadas é
Bindo como "gorila", porque, os ou-: uma tradição tica. Em todos
[Os que trabelham io, um.; profis- | os movimentos militares que Oc0rTe-
Onal não podera acoitár. de manci-|ram, no Brasil, as Pórças Arntadas
Ralguma, essa generalização deixaram o Poder aos civis. Só ago-deba-

|ativa em relação ao . Exérww!) delra, neste ano de 1964, é que está. ha-

   

   

   
  

   

 

   

   

 

Tórres -- Sen-|

xndo uma dkbuºrçãº, uma tentativa
de miliiarização deste País, uma ten-
tativa de ocupação militar dêste
País, uma tentauiva de ocupação mi-
litàr neste Pais. Para onde quer que
vamos Avemos encontrar o militar em
unção que não é a dêle, em função
pala a qual não foi prepamdd A
mesmo coisa ocorreria se buscassem a
hós, civis, e nos pusessem em fun-
ções militares, para as quais também
não fomes preparados.

| Mário == GBstaria
(de ressaltar que, no caso, a expressã
"goril&", nem aqui nem no teatro foi
empregada com relação aos oficiais

. Apenas, a peça cita, en-
tre outros [bichos, o gorila. Da mes-
ima forma nos, parlamentares, quan-
do, éramos, chamados de papagaio,

| &0 chamados de papaguaio,
ou- polo fato de alguém contar ane-
dotas de papagaio, não nos iritáva-
me., pelo contrário, também as con-
távamos, A expressão "gorila" têve
0“ng nal Argêntina, quando houve
uma tentativa de militarização. Devo
lembrar. que, nos Estados Unidos, es-
lá em cartaz uma peça, há mais de
um ano -- paródia shakerpeariana --
onde procusam
dente da R»;ública como assassino
do Presid“me Kmnedy Até hoje não |

a ninguém, ir ao teatro a fim
de quebrá-jo para impedir a ence-
nação da peça. Os jornais fázem as
críticas, críticas terríveis, porque re-
compõem al peça de , Shakespeare
usando de [certos diálogos, inclusive,
a parte física está presente com ©
Presidente Jonhson e a senhora Jonh-
son, tramando o assassinato. do Pre-
sidente Kennedy. No entanto, levan-
tou a voz naquele País, para dizer
que aquilo é um atentado à, Presi-
dência da República ou à segurança
dos Estados Unidos. Nada disto, As-
sisti, por  exéêmplo, lá, a um filme re-

   

 

cente, sôbre a República do Haiti,
mostrando, realmente, o que é aquela
ditadura, com fidelidade" absoluta.
Amanhãmesmo, poderá aparecer, nos
Estados "Unidos,, um filme sôbre a
Simaç'v) atual do Brasil, porque, onde
há acmocracia, onde há liberdade no-
de-se assistir peças teatrais com tese
dessa natureza. Mas, onde não hà A
ao contrário, há um grupo interessa
do em mostrar serv iços ao Pmsxdnte
da República, em querer subir de pos-
tos, em ser premiado, entao começa
a pupotwcm.

O Sr. Vasconcelos Tórres -- Um
último aparte, Senador Arthur Vir-
gílio, (Assentimento do orador) --
qui mesmo, no Brasil, há as

a respeito do Presidente da Repuoh—
ca. Tenho lido em vários jornais, ês-
se piadismomuito verde-amarelo, O
Presidente não se incomoda. E' um
anedotário grande. O que acho que
se deve extrair do discurso de V. Exa.,
é que há um escalão intermediário
procurando incompatibilizar o Presi-
dente da República com os setores
culturais do: País. Tenho lido críti-
cas amargas a, $. Exa., o Marechal
Costa Silva. Nãovejo nenhuma
pwwdencn nenhum pedidodo Pro-

| curador Geral da República para pro-

 

 

não pode ser generanam para tºdºªcbygm os seus autores como êstes que

querem -- e laí estou com V. Exa.,
SBhador Mário Martins - se manter
nos cargos e criar um clima de in-
compatibilidade. Daí porque concor-
db) com o discurso frio de V. Exa.,
nop Senador Arthur Virgílio
porque V. Exa. não está colocando a
milatéria em têrmos políticos. Deve-
mos chamar a atenção do Govêrno
para o fato de que há um grupo so-
lapando suá obra, criando casos aqui
e àçolá, como êste do teatro que, V.

| Exa. sabe, uniu a unanimidade da
Íººªmm público. E êste grupo deve

ser chamado às falas com uraêncn
| O SR. ARTHUR VIRGÍLIO - E
| Senador Mário Martins e todos On
Ieminentes colegas devem lembrar-se

|
|

dos filmes dd sátira que se fazêm
nos. Estácos Unidos a respeito das
lôlçms Armadas americanas, sétiras
ue chegam até ao ridículo e que são,

AR 44

apiesentar o Presi-|
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g.macumcqmente, teleradas naque
ais. +
O Sr. Aarão Steinbruch -- Permit

V. Lixa. um aparte? (Assentiment
do roador) - É na União Soviétic
atualmente, uma revista, "Le Crocos
dile", faz criticas jycosas ao únic:
partido que Existe numhalnçao

O SR, ARTHUR VÍRGILIO - vã
há facos negativas na democracia
americana, que condenamos, há Lama
bém a façe bela, benila, que todas

Adimisanos, é exaltamos pelo zesxléxw
absomo à liberdade de expressão é
de pensamento. E nós, brasileiros,
quê costumamos . nos inspirar na
exemplo americano, greralmeme só G
fazemos no que é contrário aos noss
$08$ ntmcsses, não procuramos o 1
do "belo que poderia servir de estis
mulo. ao aparfeiçoamento das insti
tmçow nacionais.,
O Sr, Aurélio Vianna - Permm

V. Exa. um parte?
O SR. ARTHUR VIRGILIO --

Com mUno prazer.
O Sr. Aurélio Vianna - Nobre SB-

.1dcr Arthur Virgílio, creio que nm-
guém de bom senso, neste país, des
fenderia tese favorável à pornografia
e à imoralidade, porque inclusive nós,

Qque somos pais, desejamos que haja
um clima elevado, onde os nossos fis
lhos formem as suas mentalidades, é
que sejam mentalidades positivas €
não ncgatlvas A questão é politica,
é mrmcnca O que verificamos, fria-
mente, é que não há dórientação unis
forme neste Govêrno, porque uma pe-
ça teatral que é permitida em São
Paulo não o é no Rio de Janeiro;
uma peça que é permitida em Minas
Gerais não o é em outro Estado da
Federação. Então, o que é moral
para um Estado é imoral para Outro
o que é contra o pensamento do Go*
vêrno num Estado, noutro ; a favor,
Portanto, verificamos que a casa está
dividida, Por exemplo, na caso de
Brasília, os jornais falaram que até
o Vice-Presidente da República inter-
wo Junto ao Sr. Ministro da Juss
tica que amfwtcu profunda SUT=
prêsa com a, decisão tomada por um
os representantes da censura ce
mesmo Govêrno... $
O SR. ARTHUR ViRGIÇIO -Uni

senhor chamado Sousa Leão. "
O Sr., Aurélio Vianna - A ce1511-4

ra é federal, Ora, uima peça aceita
em Portugal, no Portugal salazarista,
que prima por proclamar, ao muado
inteiro, que a base fundamental do
sistema são os princípios éticos, 08
princípios morais elevadíssimos, não
é, entretanto, aceita num outro país
que se diz de contextura demoeráti=
ca. Poderíamos, então, dizer: lá, «&
eça foi aceita porque aplaude o sã-

luz, o parafascismo, e, num
democrático, não seria aceita
e nega a Democracia. Mas nã

sse o caso; é completamente dife
rente, O que nós verificamos, Tepite
é que não há uma orientação. O Go—q
vêrno - através dos seus diversos
órgãos, que tratam de um mêsmo as-
saut), órgãos encarregados de oneu
tar e opinião pública -- está div mo,,
completamente dividido. Repito: de-
scrientado. E isso causa verdadeir
preocupação. A maior preceupação é
Essa. S

O SR. "ARTHUR VIRGÍLIO
Exato., V. lixa. tem tóéda razão,
nosso episódio 1e Briasíla se mm,
sou exatamente isso, porque o própri
Ministro da Justiça cereve o ato do
super-censor Soua1 Leão Neto. Mas
o que é estranhaavel é que o Mini
tro da Justiça: considerou absurdo
ato do censor, revcgou 3 ato do cen-
sor, mas não demite o censor. O Mi
nistro da Justiça otilgou o General
Façanha a se acanendr a declarar
que não disse «quito aue ele havia
dito, insultando dize famosas artis-
tas do teatro brasueiro, mas' não de-
mite o General ,um“, impedindo-o
da prática dos sous excessos.
E aí que vem : cum-rradição. E o
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 que me admira, Sr. Presidente, é que
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- lido o seguinte
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0 Su,ARTUR Virgilio:
(Sem revisão do orador) '-- SenhoPresidente, Srs, Senadores, a NaçãoB brasileira está traumatizada comgravisMAPAS acontecimentos de ontem,

  

 

no Estado daGuznabm, que culini-

aime ermo teia
Agar as-

ido E eeo a

naram o estúpido assassinato de um
estudante paraense.
Esse doloroso evento deixa todos

nós perplexos. E' conssgiência de sé
ria desunião criada entre a classe es-
tudantil e os Govêmnos. A. falta de
diálogo, afalta de entendimento, de
comprechÃtão dos anseios, e até dare-
volta de mocidade, levou a que todos
os encontros entre as autoridades e a
juventude fôssem em têrmos de in-
compreensão por parte daqueles qua
deveriam criar condições para que es-
tudantes e autoridades pudessem sen-
tar à Mesa, debater os problemas é
alcançar wluçucs consentâneas com a
paz, ordem e o aproveitamento, cada
vez maior, dos estudos.
Ao invés disto, vem-se notando que

Jo estudante, cada vez mais é margi-
nalizado e todos os seus movimentos,
embora legítimos, são consider"dos
subversivos e sofreu, de imediato, a

policial,
Ainda estão bem vivas na lembrainga

de todos as ocorrências quando ten-
taram os Estudantes realizar o Con-
gresso da UNE. Tiveram que abrigar-
se nos porões dos conventos, proteger-
'se sob o pálio das igrejas para dialo-
garem entre si, debaterem os sêus pro-
hblemas e apresentarem suas. sugestões
'ao Clovêmmo. .X na Guanabara schre-
tudo, Sr. Presidente, . o que vinha
acontecendo nas relações entre a po-
leia, e a nocidade estudiosa atingia
um plano de verdadeira: selvageria.
Movimêntos tranaíillos em que a mo-
cidade avenas pedia, solicitata, reívin-
dicava, foram sempre brutalmente dise
solvzdos f
O que ocorreu: na Praia Vermelha,

o ano pas sado, fode uma brutalidade
Inominável. Rapazes e moças encon-
fravaro-sé na Paculdade de Medicina,
(da Praia Vermelha, apenas teunidos,
sem provocar desordens ou depreda-
n6es, quando a Polícia Militar, coman-

 

 

dada nor êsse mesmo General Oswaldo
[Niemever, agindo como verdadeira
hasta hummm espancou mocas e Tas
naves, com requintes de perversidade,
até dosrespeitando as mocas em têr*
mas os imais grosseiros e obcenos. .
T não houw St.

altura, a
perar.
Nenhum ofxcial 'da

Isto aouíi é a Alemaâanha da

os nossos fôóros de Naçê

 
Nação espera aue não, Sr.

; Aposar do cinismo dêsse General Os-
waldo Niemeyer, que teve o desplante
de declarar, na Assembléia Legislativa
da Guanabara, que a Polícia assim
lagira porque os estudantes estavam
mais fortemente armados, com isso já
huscava a saída na base da mentira,
ja mistificação, « do engodo, para a
bárbara chacina. !

Sr. Presidente, tenho três ulhos,
[homens, e é como;pai também aue eu
manifesto a mmm. indignação e a mi-
nha revolta.. E' como pai, também.
mie venho a está lríibuna exicir do
Govêrno apunicão dos culpados. Que
não se tente acobertar os assassinos
dêsses jovens, para aue não se aviltem
ns homens que estão no poder; aue
não se tente acobertar os assassinos
êsse jovem bmsleuo, miseràvelmente

assassinado...

 

Prósidente, aquela
teação que seria. de se es-

Polícia Militar
foi punido, O General Oswaldo Nie-
meyer permaneceu no cargo. Sucede-
ram-se outros fatos dolorosos que cul-
minaram; Sr. Presidente, com esta
travédia: está morto um jovem bra-
sileiro, f 2

Sr. Presidente? Esta Nação se trans-
formou na Itália de Mussolini, ou na
Rússia de Stalin? s

Ficará imnune êsse crime que avilta
0 civilizada:

que degrada esta Nação aos olhos do
[Mundo? Ficaráimpune êsse crime? A

Presidente,

    

     

 

  

   

   

    

    

Tear Aa

tempestades". É o que tem aconté
cido na Pátria brasileira, desde pris
meiro de abril de 1934, principalmcn
no setor universitário, na classe est
dantil que representa o futuro do Bra
sil. O espetáculo tem-se repetido, da
quela época até esta, numa veldadel 'a
afronta espccxwmente aos pais-de-fas
miília e a ouantos desejam um porv
para esta Nação. Tivemos a oportuni
dade, ilustre Senador Arthur Vireífli
de percorrer, há bem poucos mes
vários países, entre bles, o Japão.
pudemos sentir o significado que te
para "êsses povos a educação, que é
sem dúvida alguma, o único meio ca
paz de promover o deesnvolvimente
de cualquer Nação. Por incrível até
nareça, no Brasil, o. setor da educação
tem sido o mais sacrificado, desde 1
de abril de 1904, Parece até oque é di
propósito, nue não querem o desenvol
vimento do Brasil.  Congratulo-mi
com V. xa pélo pronunciamento d
hole, e, como pai de família, também
cuero deixar meu protesto contra .
violência, contra a arbitrariedade, con
tra a truculência aque, no século XX
não é mais permitida em nenhum paí
do mundo, mas que vemos, ainda hoje
no MWrasil. Não sel se por ironia O
nor insenuidade V. Exa pergunta s
Pesa "crime será punido. Eu pergunt
à V. Fxa se crime dessa natureza, pra
ficado no resime militarista existent
no Brasil, será punido. Será. sim, sa
rrificado n nai que perde ô filho, com
será srorificada a mãe que chora di
anta do geu filho morto: e será bene
finindão o CGovêrno que terá um exce
rdênte -a menos. no dia de amanhã
anós um vestibular de medicina. Ist
é oa queestá acontecendo na Patti
Mºrª,—na

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO

Asradero a contribuicão que V. Ex

trar ao meu discurso, mamfes and
tawbém a sua revolta, a sua indisna
"ão ernira essa abominável atentado
,O Sr, Joêo- Ahrahõdo - E' -a revolt
de tóda a Pátria, ilustre Senador.

O SR. ARTHUR VIRCÍLIO
... oue vitimou um jovem patricl
1108580. '
O Sr. Eurico Rezende - Permite 1

Ux! um aparte? E
O.: SR. ARªªHUP» VIRGÍLIO '

Pois não. 2
O Sr. Eurico Rezende - Depois

longo aparte do eminente Senado
João Abrahão, V. Exa reagiu em t
mos de acradecimento, e sublini
mim'—'a. contribuição da intervenção1
S. Ext. Mas, a meu ver não dev
ter agradecido. pois enquanto V.
nede a punicão dos responsáveis,
eminente Senador por Goiás entºrg
que o crime ficará em regime de 1
unidade, mesmo cuando todos sab
mos oue o Inauérito foi aberto, que
lel está sendo aplicada e o Govern:
doda (ivanabara asindo. por cer
rom a serenidade aue outros node
não ter, mas que nós outros devem
ter. o CGovernador Negrão. de Lin
nresterá contas à Narcão do resulta
darmela procedimento investicatório,

O SR. "ARTHUR VIRGÍLIO .
As dúvidv do Sr. Senador Jo<
Abrahão são 1ust1fLávczs.

   

  

O Sr, Eurico Rezende -- Daud
políticas.,

9. BR. ABTHUR VIRGILIO.
E o são porque houre um assassinal
no Rio Grande do Sul, de um pr
nolítico, e êsse crime está impune e
criminosos estão sendo acoberta
nelas autoridades governamentais.
Fxa sabe oue foi encontrado num
no Rio Ci'rande do Sul, um ex-Sarce
to das Fôrcas Armadas, com as ma

  

   

  

   
 O Sr. João Abrahão -- Permite V

Exo um aparte?
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO;- Com]

muito prazer.,
o sr.

gratular-me com V
Knuncíaznento na”

"
'
—
.

!
R: arde de hoje, favºu—

 
Osttados. proferidas na madrugada, na!
Wumaodo, Connxegso Narlonal,

João AbraJiár. -- Quero |
Exa pelo seu pro- |

  

do côro às palavras de ilustres mmm-=

Nohra | Í 1a

1xenador "quem planta vmtoo collªc'pumr o. f 5. a

  

   

    

  

às costas, e morto nela Polk
'””“UW daquele Estado. F, até ha
59 criminosos não foram lºw:—os

| barra da Jushca.

um portanto, justificávt's as ap
es do Senador João Abrahão.

fesso a V. Fxa que, na hora
ço a punição dos respo:

py êsse abominável crime,
*» dúvidas de que le unha EM

 

  



 

1.O Sr. João Abraão - Pormim-me
£. Exo outro aparte. Lamento,
or Artbtir Virgilio, que
Btravés do seu Dustre Líder,

  

 
 

*e político, quando corre o sangue de!

 

Apàrte, político, indo um
de família perde um filho, que,

ser o nosso filho, por !:
violência do Govêr ama!?! Amrte
político,  Sênador.  Arthu Virgílio,
quando o GOvêrno, alravés

, der,

| pérno?!
$ "pai

!; também podia

que

 

   
  

i € que abriu mumu?! Mas
É K Nacão brasileira s

Chefes desta política,
, tários de Sopuranca Pública de todos!

V os Estados da Federação são 'elemen-
tos de estriia e absoluta confiança do

  

Rlual Presidente da República. Por
me o Sr. Negrão de Lima, se a culpa

+,,& do Presidente da República., que é
A 4 " e responsável pelo Secretário de Se-

guranca Pública de tndos os. Estados
da Federação brasileia?

, /-O SR. ARTHUR VIRGÍLIO -
-- Inegàvelmente, o Govêrno da' União

não pode, também. fugir a essa res-
ponsabilidade. Porque - V. Fxa acen-
tua muito bem a liouidario da

, Federação com' a intervenção ostensiva
"da União nos "Estados, praticamente
acabou com a autonomia dêstes,
| Em verdade, todos os Secretários de
Sesurânca,
Polícia Militar são elementos indica-
dos pelo Govêrno Federal.
*:O Sr. Pedro Ludovico -- Permite V.
Ext um aparte?

v 5.0 Sr, Aloysio, de Carvalho - Per-
mite V. um aparte.
'O SR. ARTHIF VIRÍÍLIO --

os anptos, Quea V, Exa,
' nobre Senador Perro Ludovico.

O Sr. .Pedro Ludovico -- Tiustre Se-
páador Arthir Virgílio, estou -chegan-
do, neste mômento. ao : Plenário do
Senado, De modo aue não ouvi o in!-
tio de seu discurso, mas não podia
ficar calado. silencioso diante "dêssa
fato revoltante que está repercutindo
€m todo o Brasil. ** incrivel que ocor-
a um acontecimento tomo o verifi-

, tado na Guanabara, auando nos países
. da "cortina de ferro", na 'Tehecoslo-

wáquia, na Polôópia e na Rumônia os
estudantes têm-se reunido em praça
pública, têm tido até 'chooue com, a
Polícia e não houve nenhuma morte.

* menhum assassinato. Dizem due nos
cofmunistas é aue há as maio-

[yes violências, No entanto, aqui. em
que se diz oue há democracia, a Polí-

"tia assassina, friamênte, um jovem de
$ "17 anos que estava num comício de-

um direito seu, a resveito do
[Resiaurante do Oalabouco. De sorte
que eu me sentíria diminnído se tam*

-[bém não levantadas a minha voz para
!Jamentarêsse acontecimento, êsse fato

golm'oso ocorrido ontem, na Guana-
ar

! "O SR. ARTHUR - VIRGÍLIO -
Note V Exa como ocorreu o inci-
dente Os rapazes, sequer, estavam na
rua. Encontravam-se no Restaurante
do Calabouço. com alvumas faixas, se-

#.gundo yelato imparcial de todos os jor-
*** mais da Guanabara, quando chomues

da Polícia Militar, armados e emba-
lados, invadiram aquéle prédio" esta-
dual e iniciaram o a tasse-
etes e coronhadas, para, denois, co-
vardemente, usar as suas armas con*
tra os moços, oue apenas tinham os
bracos para lutar. 1

- 1 Vôjam V. Exa e o Senado a fricza
G''!e a estupidez com que foi praticado

'o crime. e o cinismo posterior, a des-
façatez dêsse homem que está aviltn-
do a farda gloriosa ue envergou.,
General Oswaldo Niemaver, ao desla-
far qire os nolíniais atiravam. devido à
$uperioridade de armas dos jovens es-
Audantes &

O
Exa

   

& y
LM)

 

 

   

  
Carvalho
pedido a V.

    

   

 

   

S visava a minada afirmativa fa
E tá seu discurso. -- éle, talvez. nerdesse "Á
Amd A à oportunidade -- a de que todos os

Secretários .de Seruronça dos Estados
são oficiais do Exército,

    

todos ©s Comandantes da|

 

ªna—Dhu
|

interpre- |
17 de o nosco L,.mrte como político. Apar- | pedi1“

5 brasil-eno pela violência dêste (zo-Woe) (ª
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|

me
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éssa só
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O SR. (ARTHUR VIRGÍLIO -

deral,

O Sr. Alôysio de Carvalho - Então,
licenca ao nobre coléga pam,

ação à Bahia, comLsím o...;xu—
V; Ex,

ARTHUR
são indicados,

  

 

em re

o .sR
Mas falei que
ter o ben

O A7. Ajoysio. de Carvalho -- Mas
lo seu Lf-gnem mesmo indicado no caso, Quanto

diz que o Che fe.do Executivo dalaos comandantes das Polícias Milita-
Gumavmn está tendo cuidado e zêlo|Yes, evidente que não vou contestar,

tôda aiVv. Exa,
be que todos os|çào de todos os Estados,
todos os Secre- | de Sepm

não conheço a situa-
OSecretário

da Bdhm é um: civil,

porque

tango

amigo, da intimidade do Govelhados"
do Estado é por êste livremente esco-
lhido, posso afirmar a V. Exa.) Não
quero também deixar concluir 9 meu
aparte sem expressar ao nobre Sena-
dor que não haverá no Brasil, nin-
guém, no momento, que não esteja
lamentando... |

O Sr, Eurico Rezende --Muito bem!

O S. Aloysio de Carvalho -|... e
condenando a ocorrência de ontem no

.Rio de Janeiro. Não sou coireligionã-
rio político do Sr. Negrão de Lima,
nem seu amigo pessoal. Considero-me
apenas. admirador de algumas das
boas mualidades que S. Exa tem, é
admirador Que até sentiu satisfação
ruando" S. Exa foi eleito pelo voto
livre do povo da Guanabara. CGonsi-
áero as duas notas que o Sr. Negrão
de Lima publicou na imprensa satis-
fatórias para o momento grave que

como Govérno, jatra-
vessa. De modo que - penso - de-
vemos encarar os acontecimentos con-
denando-os - veementemente, porque,
he verdade, foi uma violência desne-

injustificada inas vamos
aguardar, pelo menos, que o Govéi-
nador da Guanabara possa enfrentar
esta situação e punir os responsáveis
Chamo a atenção de V. Exo que o G
vêrno do Estedo pediu à Ordem doy
Advogados, para indicar, um advogad
ao Procurador-Geral para indicar u!
Promotor-Público para assistir às m
vestigações. Peço a V. HExa que en
tenda que nenhuma ressalva dessa
natureza significa aue eu não prest
a mais formal condenação aos acon
tecimentos de ontem, deseiando que o
responsáveis sejam.; devidamente pu
nidos:

O. SR. ARTHUR VIRGÍLIO --
Não poderia esperar outra manifesta-
cão, ds um homem da categoria de
V. Exa. Aceito, em parte, o reparo
que faz à minha 'afirmativa segundo
o quais os Secretários de Seruranca
são indicados pelo Govêrno Federal.

O Sr. Eurico Rezende - Permite V.
Exa um aparte?

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO -
Um momento, Senador. Mas a ver-
dade é que, o Sr. Governador Negrão
de Lima (em quem vejo também boas
qualidades, para serem confrontadas
com os eventuais defeitos que todos
nós possuimos), não teve liberdade
para nomear seu Secretário de Segu-
rança, O Secretário de Segurança do
Sr. Negrão de Lima foi indicado pelo
Govêrno FPederal.
Já não digo o Sr. Luiz Vianna, que

é um papa da chamada revolução. Era
um dos homens da linha dura na Casa
Civil do Govérno passado e patrocina»
dor de muitas daquelas medidas arbi-
trárias que foram praticadas na óca-
sião. Esse, certamente, teve liberdade
de escolher. o seu Secretariado e agre-
dito que o mesmo aconteceu com o
Governador JoÃo Agripino, que não
aceitou. indicação, que reagiu às pres-

es para que seu Secretariado fôsss
escolhido fora da linha de confiança
que tinha traçado para si mesmo,
Esta exceção não se estenderá, abso-

Iutemente, a todos os Governadores do
País porque sabemos que essas nomea-
rõe; passam sempre pelo crivo do SNL.
E' Tato notório: tódas essas nomea-
nõa.) passam pelo crivo do SNI. ,F, se
passam, há interferência do Govérno
rºdem] e há xcsponsabmdade do. Go-
vêrno Federal. 4

  

| 8%

viRGiLIO —-;!.ndo em
Têm qu Mºªn

eplácito do Govêrno federal.!agora, que pa

 # R

Sºnad É

Ae

Cnnceuo o apaite My mb“
São indicados pelo Govérho fe-) Eurico Rezende. . K

Exa fêz<+ V.
iodo
tados...

O Sr. Eurico mªemº
afirmativa no sentido dc

cretário de Semmnça dosSe; Est

O  aR. ARTHUR ViIRGÍLI

Eu já modifiquei a afirmativa mlcml
vista o reparo feito nmot

Aloysio de Carvalho. Dm;
sam pelo crivo do SNTLA

O Sr. Eurico Rezende -- Dissa afire!
mativa, o avarte do eminente Sen:xdm'J
Aloprio de Caryalho retirou uma ban-!
da da ássertiva. Agora qu“ o retirar
a ôutra, para dizer a V. /TExa cmº o!"
Secretário de Segurancá do meu ?»ta—i
do foi escolhido, livremente, mªlo nos- |
vo (mvomnªím' Quanto
SNI posso acreditar due" êss
viço de informações

dór

 

 

  

debruce 'a sua,
atenção apenas sóbre o Secretário ,da
Seguranra, mas é do seu dever leval.
através de lei votada por nós. colha“
informacões. não só
o Govêrno Federal inas para assesso-.
rar. os próprios Governos dos Estadns.]
Digo a V. Fxo aque a escolha da. Se-!
cretário de Seonrança do meu Estado
não foi indicarão do Cinvêrro Federal.)
vêm seouêr foi nrecedida de consulta!
ao Servico Nasinmmal de Trufauunnoac.

O SR. ARTHUR VIRNÍLtoO «_

"minente Senador Evrino Rezende, n:

Serviço Narional de Informanrões Yem:

estas atribuicões tódas, moroue nós

vivemos em regime nolícialesro, resima, .

de esnionasem a ane nem os

tros de Fstado escanam. R

Recentemente, ; Sr. Ministro Rel-)

fim Neto, teve um encontro com jors,

natístas, no FPstado do

Pois bem. a Narão foi supreendida an:

ler na Imprensa

estava tum agente do SNT

de parean, a esnionar. a vemniãa ALA!

Nm kh”h"'0 Ada qriª? Gnv/51%!

no, com os repórteres daquela Cida-

 

   

  

     

  

 

de-Fstado!

Enquanto a Nação sasta uma fábula

de dinheiro com esta esnionavem, a

fome rcambpeia, a miséria se alastra a

esta Nacão viva entre nemnlexa e an-

vistiada, porque tóda. ditadura. semi-

ditadura ou auase-ditadura, como a

nossa, é um regime de médio. oue viva

sob o sieno do méêdo, aue faz.com one

se rrviem, nolícias dessa natureza nara

andar eshionando a tudo e a todos. ..

Mas chamo a atenrão de V, Fxa

vara outra circunstância; o Coverna-

dor do Fetadn de V. T'vt foi escolhido

nelo Presidenta da República. à revelia) vr:

da vontade do novo do seu Estado.

vara ser eleito por uma Asserahhh,
pelo Ato Institucional no 21

uma Assembléia sem autoridade com1
autonomia, como eleitos foram intimas.
"os outros (invernadores na mesma]
titmacão e êstos, seoner têm antor!i-'
dade nara escolher seus Secretários de:
Estado;)
O Sr. Eurico Rezende -- Permita V. i

Yxo êste anarte, .(Assentimento do.
- V. Eya agora levanta vma;

susneirão ali, no círenlo do meu Es-
tado. R' fato que c eminente ex-Denu-'
tado Cristiano Dias Lopes" foi esenthi-)
"o pela voto indireto da . Assembléta,
mas foi escolhido um ham Govema—
dor e um hóômem honrado,
O SR. "ARTHUR VIRGÍLIO

Não discuto, Não levantei susteita a
êsse respeito, nem o, faria, porque "wo
O conheco SEQUET.

O Sr, João Abrahão - Pryossisa v.
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Exa no diseiso sóbre o qasaºsmqto'Wi311
nas ruas do'lilio de Jnnexro de um
ioyem brasileiro,
O Sr. Aarão Steinbruch Roal=:

mente tem razão o nobre Senador.
João Abrahão. V. Ext não deve des-.
viar-se do curso do pronunciamento
one está fazendo, de vez nue esta ses-
são, no grande expediente, é destinas
da exclusivamente à análise do trácico
fato aue ocorreu na Guanabara. Mas,
já oue o nobre Senador Furico Rezen-:
de entende que V. Ex? deve processar
o Sr. Artur Reis, e já auê o Líder do
Govêrno admitiu ae êsse Govermador
é débil mental. V. Exa não poderá
prôcessá-1o - criminalmente, porque
terá que ser nomeado um curador

lpara o ex-Governador do Amazoiias,;

*
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(O SR. ARYHOUS VincRÃio:
(Não jfoi revistoSt. Presidente, Srg.ns de 1963ar" da Cã

projeto

  

 

  sta e no

 

t0 Congresso, à fim'o recesso,- Atlieia altura

 

(Vice-lider do Clovêr20%IFO a
   

   2

   

  

 

         y ce f
cêrto deAVA -due

   

 

SUsboita
"estabeleceria notencicnal,Swta de dêspTentiir-se,
Alps;
[he il!

  

  

do ra

  

4Roras ema
tmhienie,hirha

Lam na920%   hoje, 4  

 

 

   

ahendonars<-.

.

pelosramo em 1362,5 altura,falovDara responder.
 | tesponder.

ReVM ,[80 Partido. Trabalhi  no,

e em cada conscária “iki-iãº.

 

   

 

depois, um soir

Presidente, não anerosêr p

08

.

ObôSicionistas
m sem aue nos os ouvissemos

Hoje, nós falamos,due o Govériio nos escute Para

 

pelo

-

orador)
Senadores, 'em

quando estava a tei
to legislativa, a Oposição,

Senado,  eleborou
Cônvornção. extraordinária

de que não hou

a perte, que no!
Estava, àquela altiira,
firmeza das Institui
s em nosso País: es

era de tal forma
o Sentimento de amor :
ítima do regimo,

so

 

  
ncia

2a Oposicão também
80, do encontro
rais. de um ron-
à Tamília, nara

ia do Consresso
trantefivas nada anima

ante de nós. E o
êsse de modorra,

reênia. com as duas Casas quaso
parlamentards,

N

  

     

limba
|
|
|
|

   

que nes

nar.
jade e de interrosação, com
10 nas ruas, dom indazações na

 

  

itd.a 

Presidênte, 1dêr
sta Brasileiro e

É mMeê opus a ess;
Cação

:

exifraordinária, levaniim.,

O

Ar3imentos no sentido de que nãoDavis nectssidado de o Congresso pri. h 3 iBlas Térias em decorrência

|

dentes, pola! ou: itação dada ao Mi-# Cu de visões arguidas e |Nistério, da Educação e "Cultura pelo,
Orosição, e declarava

[

CX-Ministro Suplicy de Lacerda, não
que iria visitar

*Em contato com
ie me con

cikendo à Opos
úmero ede reali

| Ação brasileira, |

   

 

 

   

(i! Que

"

nconteporá amanhã, Senhor] Og exemplos se sucederam: Mina!Prosiden'te? Será a repetição de 61?|G&rais, São Paulo e outrosEstaremos  à3 vésperas de RÓYg mo- |E, apesár de toda a Ycpressão"polis:ioso, que violenter tam-/|ciaál, anpesdr de todo o bélico.ta (de: 47
    

  

   
Tho advir dá cris
QUE vive a Ra

Os estwdantes e o
1a, a Esta Bora

S queira que no
o meu e
Sarmento,

 

  

 

    

 

      

  

LtÃ) General
Cômandante do I

nada. atonteça, re-
jue, [Sr, Presidente, o Pais

[não pode, nio deve continuar no elis
ma que está vivendo,. - Há necêssida-
de de que os homens do Govôrno fa-
cam uma, análise profunda das ori-
gens dessa crise, detendo-ss no exa-
|ine dos &tôs e dos excessos daquelss
que não seguem a sua linha de orien.
tação política e administrativa, mas
tendo também a grondeza de fazer a
auto-análise deseus atos para, d
confronto dessas observações, retirar
uma linha, o traçado de uma condu-
ta que condiga com as aspirações po-
pulares, que satisfaça aos anscios de

| nosse mociaade, gue dê ao povo tran-
quilidade e que projete éste grande
país, com segurança, para o futuro,
ST. Presidente, após o movimenta

inilitar de 64, em virtude do qual tô
das 28 classes sociais sofreram medi»
das de fôrça, impostas hela EXC2pcio-
nalidade de redime implantado no
país, e cujas consequências se fize-
ram sentir de imediato, e imediata.
meênie também, entre essas classss,
aquolas que foram mais duramente
alconçadaos e etinsidas foram os tra-
lbalhadrms e 05 Estudantes. . - R
| O combate à inflação no progra- |
fªma do Govérnao instalado em 64, de-
sabou

.

com «a fôrça esmagadora de]
uma "avelantha, sôbre. os ombros <%]
assalariados q sé já eram projletá.
rios, passaram a constituir massa in-
computável de famintos,

contra a participação
mócidide em todos os seto-
idade nacional" pretendeu

Ar, Completamente os estu-

    
ia

 

 

  

    

nheRNA

  

   

da nosse
rc: da a
marginaliza

V

apgênas um. "suplício" para jovens
aas "nossas escolas, mas verdadeira
calamidade para ds contatos do Co-
vêrno com a juventude, A
Nenhum .eriminoto, por minior que

€ : Sua periculosidade; nenhum as-
nte, dêsse; que às criadas da

noite ou de dix mntam cidadãos pa-
trios nas Y
roubar, foi tão perseguido, foi tão hu-

ipendiado no seu
também ". as | suas

as é os seus peasamentos como o
estudante brasileiro, !

retendeu-se, como solução para ca-
lêr a yoz da mocidade, fechar a UNE,

03

 

  

  milhado, foi tão vii
dirsito de expor

 

L

 

Blhava em
e de

tio" 6

rofe.

|

preensão total, era a perseguição maisBT2088, mas a História parace,e Diante do clima de asta. |f40 cm dvéê vive .o País, clima de

2

de

30
 

 

la mocidade, imirsinalizá-la, retirá-la

ram àpenas. ro pantl, semÃ execução
Dráiica em nen

nit-se nos porões dos conventos, já
então compreendida e assistida pelos
Sacerdotes
considerando absurda, e inadequada a
providênc!
deu proteção

.

aos jovens para aque
úcbatossem as suas teses, disculis-
sem 'os seus -pr

 

encarcerando jovens, torturando ou-
tros, e obrigando alguns mais a aban-
donarem o solo pátrio, Era a incom»-

inadmissível a umaparcela ponderá-
vel ou à parcslr imkis ponderável da
população brasiloira, que vivé a in-
quietação própria dos seus anseios; |,
que vive a agitação necessária para

é

  

    s

    
  

conquista de s reivindicações,
O resultado, Sr. Presidente, é que

08 decretos que pretenderam silênciar

do "processo político brasileiro fica-

  
  

i n sentido. !
A UNE, perseguida, passou a reu- a

 

 da "Igreja Católica que,

r do Govêrno, deu guarida, +
ACu

tato i | a

47, "que estabeleça
ime de exceção, não sei com
25 | s

X |4a td

  

  

   

  
  

    

 

Dtpois, com eles apreciou os temas
apresentados:
dantes, abortura do Calabouço e ex-tinção da censura; que vem ingui8s
lando os meios culturais do País,.O terceiro tema, mais irrelevante pa-Ta o momento, foi colocado de lado tà troca de inrões limitou-se à

-

sol= -!tura dos estudantes e à abertura doCalabouço, . e

| EStivessem sub judice, EOblemas e os lancas- Guanabara, neste momento, na hc$em à análise do povo e do Govêrno, 'exata em que "ocupo

 

frutinha io, quando os estudantes .
Ciayalt que iam, reunir a E
conclaves tiver 1x0 to à 2
idosa, itórin, porque todo o aparato,

 

  

    

   

  

 

- A is A +.| todo Stive militar foi côntors
t i vencido e os congressos sê
realiz
Depois; Sr. Presidente

Orgãos t
istério da Educacão fara

aquilo que Q Minis
ho d 34.8

depois e
5 a Tegistênci

  

 

     

gãos yl($ i Uni
de, .: pes, não, ocorrido o ce 3 treto do CGiovêrmo, feito à sua revelia .

e contra os seus anseios, E, ou.
xaram ás Míicipar na eleição dêss!
ses diretórios, : iciparesm com

cosas e que:?

  

  

 

  eram conira a orientação govarna-,.
mental, orei |SX

      

  

 Mas, ão longo de todos êsses anos,
e de tódas essas lutas, Sr. Presiden-k
te, o que se sentiu foi a firmezada.
posição objetivando a impedir o en- :
tendimento e o diálogo com a moci- :
dade; tentando conté-la,
silenciá-la pela fôra,

Hoje, Er, Presidente, a Nação en
côontra-se .diante do  imprevisivel
Dois estudantes já foram imolados
no tmpénho. dos jovens pela con-.
quista ta liberdade, Outros cidadãos
já mor
ques nas tuas. Tissa prética de as-.
£essinio pela políicie, que estava prá
ticamonte banida dos costumes pós
 liticos

-

brasileiros, retornou, E a.
incompreensão, e 'o impasse DEersig-. *
tem. A tentativa de diálogo, pelo:
que anunciamtodos os jornais

   

 
 

  

 

  

- Ttassou. Já ai, Sr.: Presidente, eu des-:
sejo, eu quero, faço questão de man-".
ter. a maior isenção: fracassou por:
culpa de ambas &; partes, que com» :

para o encontro preve-:
nidas uma contra a outra, e não ©li=
contraram a porta pela qual podes
riam sair juntes, dendo ácmonstra-"Q
tão de grandeza, pela ronúncia 168.
Cibrôca is posições intranssigentes,
Não nozo, Sr, Presidênis, que

Senhor Presidente da República Cos
ta 'e Silva ao admitir a libsrtação:
imediata de alguns estudantes pres
so8, nogando do mesnio passo a acois
tação da tondicção de outros que es-oi
tavam Sub Judice, por não dossjar- !
interferir em aicada quê

.

não é ao
sua;

*

declãro, tranquilamente, que !
ainda assim foi um grande passo à -
frente. <) Presidentêé da República .!
Tecóbeu .a "Comissão de intelectuais ©

|

3
à

i
o.

   

   

 é

  

e de indagando qual

-

ocidades "brasileiras, para; Iempo que desejaribm para o debate.

 

   

 

libertação dos estu

 

a

3

 

Lamentávelmente, Sr. Presidente, -não houve solução satisfatória, " " ?Por' convioçã mente cons

 

  

 é C cão e plena
iCuie de minha posição, estou ad -ado dos estudantes. Não posso dei,Mar de reconhecer que a autoridadesob pressão permanente perde o do-."haunio de sua

Posso tambémdeixar de reconhecer .Guz a manifestação do Presidente -da -República, declarando Que soltaria osestudantes que não
judice foi um avanço

Brópiia Tunção. Não :!

estivessem sub -
uma conquiste :a mocidade das nossas escolas, ,Immentàvelmcnte, da Teunião naúg .

  
  resultou, O Presidente declarou que -não- deléêrminaria a

restaurante
rêaberiura do .! do. Calabouço e que só .omaria - providências

"

em relação -,queles estudantes presos Quê não :
nas ruas da

â tribuna, estáy .
4
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detê-la es -

©ram em decorrência dos dho-"
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O SX, ARTHUR VIRGILIO:

(Sêm revisão do orador) - Si

.

Pre:

sidente, Sis. Senadores, era mau in

túito, na 'dê de hoje, fazer perante

o Senado uma espécie de relatorio a

respeito da viagem que realizer "g

América Central, como membro de

uma das Comissões do Parlamento

Latino-Americano relatório em que

alinharia "observações que colhi da

aluacão de nossas representações di-

 

tai
tal

b

' plomaticas naquela parte da America,

$

|

|

I

i

pars o Govêrno a apoiar

essa atuação que vem sendo iterusa.

volhiente da maior significação pa'a l

o Pis. lamentàvelmente não tão oem

compreendida" quanto

.

merecia, Mas,

Sr, Presidênte, confesso que me sinto

dessa untado para fazer pronunê ame-

10s que não digam respeito, dir>in-

mente, à ordem política

-

que estamos

vivendo para falar sôbre assua?os que

não enYolvam as ameaças

às Jiberdados)'do povo brasileiro) é A

imo ação de que nos resta de prerro-

gativas para falar, para expor incias

pars defender. principios,

£, Presidente, o movimento ru

lucionário de 1964, segundo as privla.

inações «dos seus chefes, de seus lna-

ves, daqueles* que movimentaram as

tropas dos quartéis, Joi feito para de-

fender. princípios e prertogativas se-

mocráticas, para resguardar os Vodê.

res da República eventualmente ame.

açados. para purificar o reginie,

, Vilorioso ésse movimento, vieram os

Atos Institucicnais que violaram 1;

típios fundamentais inerentes à di

nidade da pessoa humana e aos c

tos do nidadão, que êste País Se

| promeitu /a «respeito em Consichos

  

D.

 

   

vidos, prisões arbitrárias, invasões de

(lares, o desrespeito da pessoa huma-
iae ir ra Ria CMA ima, pelás torturas que Os presos pou-
2900219 Is f ** lticos sofreram, e tóda uma séria de
4 e f asa L. diniquidades qu MS;—.inqlzyn uma pá-

a 19 4 F (&& IV- - "gina aviltante dá História do Frásil.7 eb! € P é FR P 1 Tra. porém a fase pos—revolngnnzy—
AA da Os. já ] f/Í)»' _(Ál fajã] 8/ ria --. da exaltação, da exacerbação
Ut OZ / Estes 2 f M de ânimos -+ -que poderiam encontra

b

h

i posta que poss

 

' mocráticas do mundo, enquanto no:

| 8aber O pemsamento do povo, a seu

 

     

  

mkndiais, e então ocomeram condea-

«herdades que pertencem a todos nós
| e que éles não têm o direito de nos
negar,

| Nação que quer, viver tranquila, é. 4

|-- por que esta Naçõo/não vive êsse

'Cºm resultados inatisfatórios para

11937

A0; gente n

certos que V.. Exa está emitindo V.

 

 

 

 

 

ções sem que os acusados fôsseou-

 

ai sua justificação, É
Mas, Senhor Presidente, aquêles ho-

mens que se diziam os defensores da
pureza «do regime democrático, que se
apresentavam à Nação nesta quaiida-:
de, continuaram, ao iongo dêsses qua-

ito anos, com os mesmos processos, a
usar os mesmos métodos, a fazer à es-
calada do ódio, a manter êste Pais em
constanté perplexidade, sem sabor
qual será o dia de amanhã para as li-

| E' o dia-a-dia: dás amõaças na

dia-à-diz' das imposições em um únis
que desejá sair do funil em que o me-
teram, é o di-a-dia de medidas restri-
tivas individuais"é o dia-a-dia da ca-
minhada e da escaladá para a ditu-
dura! ,
Por que, Sr, Presidente? Por est

Nação de

-

tantas possibilidades, qu
não tem traflição de ódios é de lutas.
sangrentas, esta Nação cujos maiores
estadistas sempre se caracterikarom
pela magnârimidaãe, pela
são, pelo entendimento, pela harmonia

 

%
e

permanente [clima de intranquilidade
de insegurança. ná quatro anos com
efeitos negativos para o seu

0
avanço "econômico: e tecnoiogico?!

Por que, Si. Presidente? f
Lamentàvelmente, não há uma res.!

à aceita.
Cassaram-se. mandatos, panitan:-se

milhares de honfens públicos da ativi-
dade nacional, alguns dos quàis estão
dando o concurso de seu talento, de !
sua inteligência, .a outras nações de-

 

 
sei

    e ay[S

    

 

e

Pais, de baixíssimo nível técnico, pais
atrasado, país com 50% de
tos, despreza ésse concurso!
Prederam-se

'

milnares de personas.
terturaram-se

-

centenas! *As prisões
nacionais transformaram-se em cárce-!
res mealevais! Fizeram-se as modifi=
cações, mais inadmissíveiss antes de
abril de 1964 e impuseram " ao povo
uma Constituição a qual a Carta de

bate continência, E

 

 O SY, Dintrte Mariz - Peimite V.fisa um aparte? ' |
O SR, ARTHUR VIRGILIO -- unm

prazer, |
O Sr. Dinarte Mariz - Esto, ou- |

vindo o discurso de V. Exo, e es tava!águardando. Pensei gue houvesse al=]|
Suma cóimsa ds grave nos últimos dias!
ti nosso País, Bela exposiçao que V.)

Ex" está fazendo, Mas, vejo que V.Fiva

"

está-se reportando a aconinei
mentos que foram discutidos e vepeii..
dos aqui, tantas vêzes, ir im»)
pressão de que não temos quantidade:
de prisioneiros a que V, Exo fêz alu-

os cárceres, gente torta
rada, parece que só exigte, no mo
mento, na imaginação

-

de V, Xxa,
Douzonhncoga prisão de políticos jio!
nosso Pais, o regime de torturas a que
V. Bx' alude. O Govêrno, a fin: de

respeito, encarregou uma emprêsa das
mais idôneas to País de proceder a
uma pesquisa, na opinião pública, O
resultado foi no sentido. de 'que a
maioria do povo brasileiro ainda con.
fia no Govêrno e, mais do Que isto,
aplaude a maneira serena. cOrrôta,
patriótica" com que o Presidente da
República se conduz, em revelação aos
acontegmentos atuais. Portanto. me
perdoe o nobré colega, mas não
no momento, o que justifique os con-

Liam

   

Exo, com

.

tanta

-

inteligência, imari-
m'ndo o brilho habitual ag seu (

4%

   

  curso tria imagem que a meu Ver,
corresponde & realidade. Todos rec
nhicem que O- esforço do Govêrm
nesta hora é exatamente no senti:
de por em ordem o que encontroue
desordem, por em movimento o
encontrou parado, corrigir as dis
ões que sua administração herão
V. Exa faz aJusão, também, ao indi
de 50% de analfabetos no Brasil.

Limaios empenho do Govêrno rea'mes
te, está em rtirar 'o País da situaç
de analfabetismo, de dificuldades oi
mais tais como o atraso consequente
crjincs perpetrados nopassado. 9
vino deseja ir ao encontro desta mR A s
cidade ansiosa por progresso, por d
senvolvimento, por dias melhores.
20 a V., Exa que não vejo, noste Pa
coisa alguma que repreesnte quelou
modificação na atuação do Govêra
principalmente quanto às liberda
Públicas. Temos uma Imprensa liver
a tribuna das duas «Casas do Congra:
so' as mais livres, e os partidos q.
tté cemto ponto, se esforçam, cada
De. seu ssentiso, para- que o regih
Cermocrático funcione em tóda ple
fude. Não compreendo o pessíimis
de V. Ex* na hora em que o Goyér
Junto ao povo, e às autoridades, api
la para que todos se unam num

.

tr;
balho construtivo, Dêste modo, fut
vamente nossa geração

".

entregaá.
atual mocidade 'a responsabilidade
coisa pública, que será exercida nu
clima de dias melhores, mais foc
dos e prósperos para é nosso Prá,
O-SR. ARTHUR ViRGILIO -- 1

Ex" é homem dereconhecida corage
pessoal e, agora, se Tevela, també
um homem de grande coragem polit
ca, ao afirmar, perante o Senado q
não há presos políticos nesta, Nação:
O Sr., Dinarte Muriz -Pelo men

não os conheçe. M Sia
O- SR. ARTHUR VIRGILIO < .

ao declarar que não houve tortura
ao afirmar a inexistência daqui'o qu
repreesnta uma vergonha para és
Pais, a transfôrmação de nossas pri
sões em cárceres nazistas, em cárces
comunistas, E praticar; até então, ini
dita entre nós; a não ser em
ditatariais, como, por exemplo no
tado Nóvoa, 2 oui
O Sr, Dinarte Mariz -- Do Esta

N&C é a origem politica de V. E:
Ou entio, eia vem de linha muito Pá
fecida, muito semelhame V. b
pertencia a um pártido, que nosooir
Estado Nóvo, nasceu da
criado, idealizado, fundaco, mantia
pelo saudoso Presidente Getúlio Vai
sas. Poi dle o idealizador do PF
(oi êle o seu mentor, foi quel
criou a filosofia do partido,
hoje, após. anos de sua mô
te. ainda se explora o seu cadáve
para , poder dar

.

prosseguimento
idéia que êle deixou, como ditado
Assim, realmente, o partido de V. &
nasceu da ditadura. Se não me PDy
no, aqui mesmo, nesta Casa, quana
aida existia a sigia "PTB ', era?
EX? um dos seus defensores, inclusiv
um dos seus lideres, '
O SR. ARTHUR VIRGILIO & N

   

 v

 

 

| tenho dúvidas-de que V. Ex+ perte
ceu à "UDN"; Não tenho a men
dúvida, Mas; em 37, eu contava ape
Nas com 15 anos de idade. -
O Sr, Dinarte Mariz -- Passei q

muitas prisões, em virtude de dofer
der as liberdades públicas, Comba
a ditadura, não com palavras. nã
dentro de ambientes tranquilos, Cor
bati a ditadura e corri todos os via
cos, passando por várias prisões iu
t nte, por defender as liberdads
públicas. Cumpri, também, com o ine
dever combatendo, no regime jopa
aquele outro sistema queira conira
autoridaçe constituida, Combat o S
Getúlio Vargas quando ditador e del
pois, como govêrno constitucioral -
quando veio o movimente revolueions
rio -- bati-me em defesa da autorida
de constituída na pessoa do então Prê
sidente,
O SR. ARTHUR VIRGILIO -.

Exa* não tem o privilégio,
da coragem.
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O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (Não
foi revisto pelo orador,) -- Sr. Pre-

sidente e Srs. Senàdores, venho jus-

tificar o requerimento de informação

que irei encaminhar ao Sr. Ministro

da Justiça. 1

O requerimento objetivará saber

quais as providências que o Ministério

da Justiça, tão cioso, nos últimos

bempos, na defesa da segurança na-

ional, de princípios democráticos a

seu modo, adotou para apurar as ori

gens e os recursos de uma chamad

Associação Brasileira de Defesa d

Família, da Tradição e da Proprieda-

de Privada.

Esta organização, de caráter niti- -

damente direitista, fascista, asseme-

lha-se àquele famoso IBAD que de-

formou o processo político brasileiro,

, que recebeu dinheiro do exterior e de

outras fontes espúrias, para interfe-

rir na escolha dos representantes do

povo brasileiro. Muitos parlamenta-

res integrando, hoje, o nosso Cona
i

gresso, fato êste apurado em Comis-

'são Pàrlamentar de Inquérito na Câ-
N

mara dos Deputados, elegeram-se

com o concurso dêsses recursos espú-

"rios que o IBAD espalhou no País

para deformar o processo eleitoral.
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Essa associação, de extrema-direi-

ta, de orientação tipicamente nazis-

ta, e que talvez seja 'responsável por

atos de terrorismo que vêm ocorren-

do no Brásil, essa associação está es-

palhando emissários por todo o País,

colhendo assinaturas para um mani-

festo a ser enviado ao Papa Paulo VI,

solicitando a expulsão, da Igreja Ch--

tólica, do Arcebispo de Olinda e Re-

cife, Dom Hélder Câmara.

É de estarrecer que, enquanto qual-

|
d cipaagua ãe V!ª»? 38.05.11

MMIo - aa Ai, dh AXA eo A

quer reunião estudantil, qualquer reu-,
nião de moços que se preparam para
servir ao futuro da Nação merece, de
imediato, repressão policial; enquan-
to qualquer manifestação de traba-

lhadores, que procuram sobreviver

dentro dessa economia asfixiante, que
lhes quer tirar e negar êsse direito,
fica sob contrôle, sob regime policial,
essa "organização nazista age livre-
mente no País, afronta autoridades
eclesiásticas, tenta agredir pessoas
que se recusam a assinar seu famoso
manifesto e o Sr. Gama e Silva, Mi-
nistro da Justiça, que pretende man-
ter em vigor -os Atos Institucionais,
no desejo de que esta Nação con-

tinue sempre no regime da ilegalida-

de, no estado de fato, não adota ne-
nhuma providência, !

Sr, Presidente, ao examinar êsse

fato e a atuação dessa associação, ve-
jo uma coisa importante: a burri-

ce - e o têrmo exato é êste - a

"burrice da minoria eda oligarquia.
Da minoria que detém os privilégios,
que explora o trabalho do povo bra-

sileiro e da oligarquia política que vi-

ve associada a essa minoria.

O Arcebispo Dom Hélder Câmara,.

na exata atuação cristã de sua voca-

ção, no perfeito exercício de seu mi-

nistério sacerdotal, clama contra as

injustiças sociais, contra as discrimi-

nações que dão a uns poucostudo e

nega a milhões tudo. Esse Arcebispo

procura combater essa discriminação,

atraindo para a Igreja Católica o

aplauso, o apoio e a simpatia dessa

massà sofredora e faminta. Mas

como essa campanha atingiria certa-

mente alguns dos privilégios dessa

minoria insensível, egoista, cruel, nos

Seus dcmgmos o An.!eblspo é acusa-

do de comunista.
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as . aca: 1 arai0 Tia p r nto na

Aliás, Sr. Presidente, os homens
que atualmente ocupam o poder no
Brasil, para néle se manterem teriam
de criar alguma imagem, algum fan-
tasma que sensibilizasse setores de-
savisados, capazes de lhes assegurar
as rédeas do poder. E a chantagem

mantenha êste estado de coisas in-
justo, anti-humaho, anticristão, que

 comunista...
[0] ,Sr. Mário Martins - Permite V.

Ex.a um aparte? (Assentimento do

orador.) - Ainda na sessão de ontem,

tivemos oportunidade - eu não es-

tava presente, aliás, mas vi na Ordem

do Dia - de votar a transcrição, nos

Anais do) finado, de um manifesto

dessa instituição, manifesto que te-

ria sido lançado às ruas no ano pas-

sado, em que há uma profissão de fé

anticomunista. Até aí não tem maior

importância. Mas ocorre que, a par

das assinaturas de brasileiros, alguns

dêles ilustres, há, no manifesto, de-

pois dos- nomes da Diretoria desta en-

tidade, que tem as características que

V, Ex.a, com muita justiça, com mui-

ta propriedade destaca, o seguinte:

"Os poloneses livres, os rumenos li-

vres, os ucranianos livres, .." Isto de-

monstra que se trata de uma organi-

zação confessadamente infiltrada de

estrangeiros. Enquanto estivessem

debatendo problemas, vamos dizer, de

ordem ideológica, doutrinária, ainda

se poderia admitir, dada a liberali-

dade brasileira; mas é uma entidade

dominada por estrangeiros, que faz

um movimento de rua contra um dos

maiores sacerdotes brasileiros.

o SR. ARTHUR VIRGÍLIO -

Exato! e-

O Sr. Mário Martins - Chegamos

ao máximo de permitir que estran-

geiros venham para cá, se organizem

numa sociedade .com alguns nomes

brasileiros e depois façam um movi-

mento contra um sacerdote brasileiro

dos mais queridos, dos mais presti-

giados dentre aquéles de renome

consagrado. De modo que convém le-

var em conta êste detalhe: trata-se

de uma sociedade que, muito embora

tenha nomes de brasileiros na sua di-

retoria, está sendo também conduzi-

da - conforme documento a ser

publicado no Diário do Congresso --

por estrangeiros declarados, que não
s

atual, a imposturà atual, para que se

 

é a sociedade brasileira, é a luta anti- .

 

S
ae
re
am
em

o

»
8
E|
R

g
N

É
A
!t

 



  



Na. 000 0ss.ur.3,p R

2 - INFORMAÇOES OU INFORMES
 

 
2.1 - INFORME No 23 B-3 D2/DF 11 ABR 62

2.2 - INFORME No 115 D2/DF 08 MAR 65

. 2.3 - INFORMAÇÃO No 92 8aRM 25 JUL 65

2.4 - INFORMAÇÃO No 145 EME 30 JUL 65

2.5 - ORIGINAL DOSSIÉ No 6265 ADITAR URUGUAI 09 MAI 67

2.6 - INFORMAÇÃO No 201 CENIMAR 28 MAR 68

2.7 - INFORMAÇÃO No 0063 CENIMAR 10 JAN 69

2,8 - ARTHUR: QUAL É O REGIME ? .. UH 19 AGO 65

 
2.9 - VIRGILIO JA SE VB AMANHÃ NO CARCERE - DN 26 OUT 65

2,.10- ARTIGO DA-UH DE 31 MAR 67

2.11- VIRGILIO PREGA AMPLA E IMEDIATA ANISTIA A TODOS -
CM 31 MAR 67

2.12- SENADOR DIZ QUE DEGREDO NÃO TEM O AMPARO CONSTITU-
CIONAL - TI 07 AGO 67

2,13- VIRGILIO REPTA GOVERNO: TENTE LOGO A DITADURA - DN
26 JAN 68

2.14- RESUMO DE ALGUNS PRONUNCIAMENTOS DO INDICIADO,
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_ ANEXO N.o 3,/

  

MINISTÉRIO DA GURBRRA

GABINETE DO MINISTRO
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28.D 2 /pr

REGISTRO

Assunto... GruFº Compacto

Procedência... '

Documento. ...... ......

Referência. *

I NF O RM E

PONTE BS

a *a # ' + - a."
O Grupo Cempacto da Camara Federal, e variável e muito fluído. En

tretanto podemos, como primeiro informe, dar-lhe a seguinte Cons-

tituição, sujeita a evoluções:

COMANDO

«- WF'EU“ AZONSia

- LÍCIO HAVER *o d'..
- FERNANDO SANTANA
- TEMPERANI PEREIRA,
- CLIDENOR FREITAS
- SAIVADOR LOSSACO

ELEMENTOS INTEGRANTES

CLEMENS SAMPAIO V
BOCAIUVA (“JWLA ”ºf Pa

WALDIR SiMbEs "

SÉRGIO MAGALHÃES “7
LAMARTINETí"º'íâAa

 

     1545à [134 Al.;- ;

JOS SILVEIRA j”
LSON VARGAS 4

EM DJVIDA

cróvis mora 4, 2
FLORICENO “não

- RUY RAMOS / X

Em 11 Abr 62
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SECHETO
  

A MINISTÉRIO DA GUERRA

J ' GABINETE DO MINISTRO

£ 2a Divisão - s s ;

" D&DF

INFORME Nº/Ár.......

% L ...... ARTHUR VIRGÍLIO e VITOPINO JAIME

£ 2 ORIGEM:........ Informante (Info no 65/02/121 - DOPS/DFSP)
2 3 CLASSIFICAÇÃO:...... ea *
+ 1 DIFUSãO: ......Eaioa D/2-Rio - FME

«É 5, DIFUSÃO Dr ORIGFM, DG/DFSP _ 11a RM SNI/Bsb - DOPS/DFSP

v ãl - Consta que o Senador ARTHUR VIRGÍLIO numa roda teria dito quey

(amoae

t . iria fazer uns pronunciamentos severos no Congresso Nacional sôbre F
. o Presidente Castelo Branco, pois, sempre em seus discursos fala que

vai haver eleições, mas, até agora, não disse quando, Eleições nós
- sabemos que um dia haverá, o que queremos é seu pronunciamento agora
, ª, sobre as eleições 'que estão próximas,

p!

.

Consta que o Deputado VITORINO JAIMFS, UDN da GB, teria convida-

 

é eam
n | do para uma entrevista no Hotel Nacional o líder estudantil, LUIZ
1 # SARAIVA, a fim de que este organizasse um Comitê "studantil para
U9 apoio ao Congresso de Assembléias Legislativas,

WIZ SARAIVA não aceitou porque não lhe traria vantagens, e acrescen
P tou queos políticos nada poderiam fazer sem o apolo dos estudantes,2

* 33

e! . red 

 

 

 Val í eso,

Departamento de Imprensa Nacional - 22,010
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- ORIGINAL DOssiÉ£ No
    

NEXO N.o2

MINISTÉRIO DA GUERRA Rio de Janeiro, GB, 30 Jul 65

I É x %: Rr c : r o

E M - 2a SEÇÃO

1, ASSUNTO........... Reunião em Escritóriº de Advogado
2, ORIGEM ...;.,....; Informante

INFORMAÇÃO__N_ 115

. "No início da semana houve uma reunião no escritório do Advogado Dr MARÇCE---

1O TOLEDO (Pfàça Floriano n. 12 , So andâr) homem ligado as esquerdas do PIB.

Esta reunião, foi feita com elementos da AP ligados aos meios estudantis e

€ ao pessoal da Faculdade Nacional de Direito,

A finalidade da reunião foi tratar-se da organização de um movimento chamado

BLOCO RENOVADOR, dentro do PIB para combater a candidatura Negrão,

Estavam nesta reunião, entre outros, os seguintes: '

Dr MARCELO TOLODE 2 5:

| OSCAR ARARIPE (membro do CACO) i

BONFIM de tal (ex-presidente do clube do livro)

Kªmâªfggãngg tal (ARTURZINHO) filho do Senador ARTUR VIRGILIO

JOSÉ CARLOS BRANDÃO - ex estudante de direito2 da FND; esteve,“;inquérito do G-11, ! é e preso quando do

MP de tal - elemento que foi candidato a Dep por um j 2
I últimas eleições," P P partido pequeno nas
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2 2 . . . . GONTIDEJCIAD...

W | Gráu de Sigilo

L MINISTÉRIO DA MARINHA
p

[Lc/V .| CENTRO DB INFORMAÇOES DA MARINHA

Data ..29./..3.../19.69...
L

|| avaLIAÇõES |GRAU Origem: xx
 

 CONFIANÇA xx | Recebido df: XX a

anterior: XX

Disseminaçao: xx (continuação...)

 

PRECISÃO Xx
      

aaa

 

8 -. Propôs aconvocação do Prof. Darci,Ribeir0'gexilado no UZHãHãÍzJ)aO P

para orientar nosso ensino superior kh CPI do Ensino QZÁQZGBZ,

 

- ARTUR VIRGILIO DO CihMo Hi BLIROG PILUHO -

1 - Defensor do Governador Mestrinho has acusações que eram feitas

ao mesmo como facilitador do descaminho de café pelo pôrto de |

Manaus.

2 . Signatário da "Declaração de Brasília".

3 - Signatário do manifesto de apôio a autodeterninação de CUBA e

repúdio ao intervencionismo.

4 - Um dos autores do plaho de CONDIGIONAMENTO DO PRESIDENTE João |

Goulart que visava, isolando-o o mais possível, evitar que o

mesmo caminhasse para o centro e para as reformas pacíÍficas.

5 - Tido como um dos coniventes com a corrupção e subversão que la-

vrôou nas organizações estudantis do Amazonas no período anteri-

Or h Revolução (SNI - 951/64).

6 - Defensor no Senado do projeto de legalidade do POB (FEV/64).

7 - Constou da relação do SNI/ARJI dás pessoas cujos extratos de pron

tuário foram organizados, porém não chegaram a ser atingidas pe-

las sanções do art., 10 do AI.,

8 - Denunciante de um processo de liquidação da empresa, comandado |

por grupos estrangeiros e cujo testa de ferro seria o Sr. Rober-

to Campos.

9 - "Falo por um Senado sitiado que talvez esteja vivendo seus últi-

mos dias" (25/00/65).

10 - Pregador da imediata e anistia dos punidos pela Revolução

(MAR/67 ).

11 - GCriticou em têrmos duros militares que exorbitam em suas funções

considerando melhor que "terminem logo com essa farsa: se querem

Ou pretendem implantar a ditadura, que o façam logo",

000
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ARTUR VIRGILIO DO CARMO RIBEIRO FIIHO - (Senador - 1DB/AM).

- Originário do PTB.

1959 - Filiado a Frente Parlamentar Nacionalista
(com BRIZOLA, etc)

SET/1960 - Signatário da "Declaração de Brasília".
!

NOV/1960 - Toi signatáriodeu
maDeclaraçao assinada_pgr64degados =-

esmero

em "apôio a autodetermlnaiâo de Cuba".

mese

MtTIRAS naaramea applet

l

DREAMS

Apresentouuna denúncia, segundo a qual a FAB estaria concenemoNOV/1961 umadenúne:

trando armas no Nordeste.

. JUN/1963 - S um dos três líderes do "grupo compacto do PTB". (Outro lí-

der do mesmo grupo é ALMINO AFONSO - cassado em 1964).

NOV/1963,- Fez discurso em defesa do Govêrno JANGO e acusou de aggtado-

res aquêles que desejavam o "impeachment"

FEV/1964 - Declarou-se favorável a legalização do PC.

ABR/1964 - Dirigiu telegrama ao Comandante do 11a Exérclto apelando pa-
estasisSlisPoR FSI

raque "nãopermitaoilustre chefe milltarqueseutriunfo

seja enxovalhado pelas vinditas tgmgesl_ggla lndigpidade  âo

desreipeito aos adversários vencidos, pela violação dos lg

res, pela afrontaa dignidadehumana". Comunicou o teor do

telegrama a Imprensa e acrescentou que "tudo isso está acon-

tecendo no Blo, S. Paulo e em outros estados, de onde foram

varridas tôdas asgarantias e tôdas as liberdades". (OBS: re

tos doo feria-se ao Ato Institucional no 1).

MAB/1965 - Protestou contra a "prisao de jornalistas e intelectuais0--
uma.“ressetieMOALONASRED

EEDe 00

. corrida na Guanabara".
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JAN/1966 Ligado ao movimento estudantil (crise da Universidade de

Brasília). é

OUT/1966 - Apoia o clero subversivo.

MAR/1967 - Integrou-se na Frente Ampla.

- Prega ampla e imediata anistia. . é

MAR/1968 - Afirmou que "a situação brasileira pouco difere da existen

- te nos regimes ditatoriàis mais obscurantistas onde a

 

 

seguição a estudantes, jornalistas. e atividades culturais -

é prática constante". !

MAI/1968 - Defende a tese de eleição direta para a Presidência da Repú

blica., Beso .

JUN/1968 - Afirmou que existe "uma brutalidade policial desencadeada -

na Guanabara e em outros pontos do País contra estudantes e

especialmente moças de 15, 16 e 18 anos, ultrajadas vergo--

nhosamente".. 2

JUL/1968 - Declarou seu apóio a HELDER CAMARA (bispo).

- Declarou ser favorável a abertura da UNE. E f

SEIT/1968 - Taxou de nazistas os membros da Sociedade de Defesa da Tra- ª

. 2.1.0! . "dição' da Fermflia e da Propriedade,-x-xX-x-X-X-X-X-X-X-X-X-X- w
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& à t ermo que pre-

ABside êste País? É a democracia representativa? É o ve-

gime pluripartidário? É o sistema que não admite a di-

versificação de opiniões? Ou será a democratia seletiva,

a democracia ,do pensamento único, que não admite nem

! compreende a oposição como contribuição e como Colabo-

?ª ração, mas pretende marcála desde logo com o ferrete da

ªfina-revolucionária e, portanto, ilegal? - indagou o Se

> pador, Ases

R

Talando para o Senado cheio de vi-

L eitantes, deputados, senadores | e ministros. estrangeiros,

participantes do Simpósio de Turismo.

"Que sistema o nosso?" -- prosseguiu indagando, de-

nois de comentar a pressão exercida pelo Executivo, com

! vistas à consecução do veto à candidatura Lótt. "Que es-.)

átulo estamos oQférecenda ao público! Que o disam as

mações dêste continente, que nos olham como um povo

- jíger, Ou como ima nação líder, Estaremos rebaixados à |:

condição dêssas republiquetas onde as cleições são a con-

firmação dos candidatos que es apontam? Rs.)

* taremés nos diminuindo à condição dessas republiquetas]

Onde as eleições são farsas inomináveis? Tudo indica que,

estamos caminhando para essa situação". '

"Ainda no teor indagativo, o parlâmentar amáazonensa.

procurou situar. as próximas elcições, nós vários Estados,

|" "Que eléições serão estas? Será a convocação do povo

paraum pronunciamento livre, na seleção dos candidatos
" "quese apresentarem ao seu sulrágzio, ou será apenas uma

farsa? Será a convoração do eleitorado para que éle, de
termine quais os Governos que desoja para êsses onze Es
tados, gu será a imposição de candidatos? Ou será sele,
dão de, vetos, a seleção das novas cassações de direitos

| |
F is de historiar a maneira como o Govêrno obteve

& lecisincão "casuística que de pronto afestou candida.

tea", e Senador Artur Virgílio prosseguiu, ante os olhos -

P espantados de dezenas de políticos visitantes. "Apesar des-

sa legislação execpiconal, o que vemos é o veto acintoso.

contra Homens em pleno sózo de seus direitos políticos;

está fundamentado em texto da Constituição; é o veio,

apénas, da prepotência e da violência, falséxndo,

mando, deturpando o regime democrático". |

"tos militares, contra à pressão que exerce sôbre a Justiça,

prosseguiu: "agora vemos se levantàrem fôrçcas ameaço do- -

ras, a indicarem que As eleicõesª de outubro talvoz não

E pepresentem a Justa manifestação da vôntade do ejei-,

oórado",., Fimo Eee ['a |

Silenciar --salientou -. tolerar, diante dessa »iduav

"uma omissão imperdoável.! Aceitar essa situação é

"abdicardá prerrogativa do cidadão livre. que quer pen-:

is, que quer pensarpor si, decidir por si e êheoiõ'her,

 

k i ! |
« / |
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o vêto que não se ampsra na lei; é o veto que não "

| Reiterando seus protestos contra os pronunciamên-º
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um dis.
urso em que frisou que o ter

ceiro aniversário da “rehaluçao”
significa que "há mil dias o povo
brasileiro é wantxdo sob! o signo.
to mêdo das ameáçeas e das ar-;
bitro ledades, o Senador Artur

io (MDB-AM)
“uh imediata concessão de'
anistia às vítimas do golpe de

2 31 de março, porque n nca se—
"rá cedopara que se
faça a união dos brasileiros, para !
que se apwivsm e extgam us
édios". - «7fia

Disse o Senador !
No que"a mudança de imo.
- fez ressurgir esperança de re
""tórno à normalidade jurídica e

política, mas acentuou que as

 

"auspiciosas palavras" de Mare/
tial Costa e Silva só se trans-
formarãoem quando

| | Se acabar a divisão que qxiste no -
País.- Não é mais poàsível«
afirmou - a existên-
cia de duas classes de brasileiros,

(luas que dispõe de todos os di-
:itos civis e outra dos ue não
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vies-lidor qo:
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Nã, <ous
Fernandes,

n

a

una deconsumam“ .

MDB no Seradoto do jornglista Hê.Noronha, não tem am-
£

, 4ueê Os atos linstite.
feitos aprovados
" a partir de
êntrou em vigor,

instrumentos sus-

"Quando : aova Carta Política1ã0 POGEndo so; invocados "tomoMvelsde qbroqueíazifsalpções'f. ! -

Atôrdo com
! tania. coo
mento 'do_iurnaíísta_3 Oturióna) e é uma medido arbitráriado irreverente Attigo oublicado

i 21& esposa llustre-fulsdaur Vitoilio Oconfina-"
âmparo

| ádotada pomo

Esta tese
tinug ea

 

140. que "à medida é àrbitrá- |

pelo diretor "dao

TRIBUNA
Condeno o
teve diante

no dia dá morte do Marechal " Castejogesto ditado pelo ressentimde uma tragédia, mas nã(ft Dom» da defesa da  mentória dolentem a ordem Jurídica e as garantissprescritas
|L LIBERDADE API !|

-

Afirmou, àáinda, oW
c| d&ê livre Manifestação Jo pensamento Subordinado, tão só

| mente, às limitações é um dos ' do rogim
[ dêmocrahico e, que inexistindo êsse direi|berdada de PXPFESSÃO *. via de tolseguê(Se 0 jornalista errou ExcedeuL.Anlicar. sena'a [que Tégula as infracções êm--

- S2._Fora dêsses Umi" Rmeacando os fundamentos Tristias: Paisge Mais importante:a Imitaçãodo.póstªdo vitara ta cen

s

que o. direito

h
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5 ,quevemsendomantidadesde1964 em violentd»
dmcumo prom:acme no: Senudo| peloST

é :D“

";;“;ente, d

adi
mundoaté (xalegou-- 'a edição de novo;,ato:.“

$) instxtucnoºzaxs nao vindo nenhuma condenação)
idas «santas Vozes.Iurªosas» em delea da liberdd-|
de é dademarcam S RW

©" BANANEERAS E
ameia o. opogitionista auazonen e: «Eu!

tenho à impresaao de due a noção já se saturou,]
como todos nós Já nos saturamos], com essa fcrsa.|
De querem a' ditadura'que a mplcntem loge. Sel
querem levar opoís à condição (nessas

t bananeras que vivem de golpes, para os gol
pes e sóde golpes. auê o façãm, mas terminem

sá zmpçstara de impôr uma Constituição vo-
|

'porêste Congresso à toque de Caixa, uma | .
consiltuiçõo mois fascistae diªçowcl do que a,
Coristituição de37» 7

emma

teo

.ars”'º.—
$. dele CofiG Aomem,'man

53 e político é membro
il RBNA e Partidério "ho

é. Sr. MWV
mou queo quª tem
. por êle & imprensa

|. Benta um milionécimo

Anªc—:.entoa:
onto é «msn

; dusk) our, B
5 ! Ssifict w.

Nix um)"à immeaw deque
Nação " Gt
R wma nós Ja, nos.
ts -- disse o orador,
Endo: "Se querema di
& que a mplamem z
utem leva, à cos
A

.

dessas repitªm
axeuqs, que vivem de |

Tà "08 golpes é
%s, que o façom Ivox
mma com esta impo
Mpo? uma Constituição

-» por êste Conyressoa
de caisa, mais fascita
cºaxial que a de ST”

bs frisa que o$f-
Bri poderia ter reagido

o Paí, o

! + indisciplina, Em
Anta vViciaçãoda . A-
soro agora, quande ves
tnt capliião entendes

27 um texana;
sem . eah2

T.
idando

 



 


